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PLANO DIRETOR DO CPATSA (Vers~o - PDU-l)
1. INTRODUC~O
A atual administra~io da EMBRAPA vem despendendo esfor~os
para nos modelos op e r ac iona i s
organizacionais da Empresa, buscando uma maior integra~io com a
sociedade para melhor atender suas prioridades e visando a
atualiza,io de suas propostas institucionais para acompanhar as
mudan~as econ8micas, sociais e políticas nas 0ltimas d~cadas nos
cen~rios nacional e internacional.
Como parte da estratégia desse processo dE mudança, a
EMBRAPA decidiu pela utilizaç:io do conjunto dE ins t H, m en tos
conceituais
e s t 1- a t é 9 i c o }
e metodológicos, o+e re c idos pelo planEjamento
c o n s i d E 1- a n do} P 1- inc i paI me n te: (U i mp 0)- t â n c i êI.
conferida ~ intera,ão existente entre as vari~veis dos ambientes
extel"no e in te 1- no deu !TIa o r 9 an iz ac io; (2) êI. S U a
prospectiva em reconhecer a possibilidade de futuras alternativas
e (3) exigência de mecanismos de participa~io an t e r n a e d e
setores externos relevantes para a instituição.
Tl"ês etapas principais foram consideradas na formulação do
planejamento estratégico ao nível as unidades descentralizadas:
(1) a elabol"açio da versio proposta (PDU0) do Plano Diretor,
focalizando a missão, os ambientes externo e interno e objetivos
de avalia~ão; (2 ) elaboração da Versão preliminar
•• W o 1- I< s h o p ••
do P'l an o
program~ticos da Unidade de Pesquisa e realiza~ão de
It í r e t o r (PDU1), a partir das conclus5es e recomenda~5es do
i
..laIo1- k sho p" a se 1- subme t id a a [I irE to 1- ia E x e cu t iva d a E H BR A PA par'a
avaliaç~o e consolidaçio e (3) elaboraçio do Plano Diretor em sua
versio fina 1 (P[lU2) , onde ser~ detalhada e iniciada a
implementaçio das aç5es program~ticas, t~cnico-científicas e
administrativas para a realizaçio dos objetivos fixados.
A Figura 1 representa as principais etapas de formulaçio do
Plano Diretor das Unidades, segu.ndo a metodologia de planejamento
estrat~gico sugerido pela EMBRAPA e ilustra o ponto em
in se 1- e o ..Wo 1- k s h op" d E:" a.v C\.; ia c ã o e n 1: 1- e €s tas e t Ci.P as.
o presente documento r€pr€s€Gt~ ~ vErs~~ :c PlaGo Dir€tor de
CF'ATSA (P[lU-i), resultado da c01so1idação de PDU-0 com as
Missão externa de avaliação do CPATSA
A estrutura complementar do documento € a seguinte
2. Análise do Amblente externo;
3. Hissio;
4. Ob i e t r vo s :
7 Estrat~gias de ação;
ANEX():;.
c
2. ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO
A fim de estar bem posicionado, o CPATSA de~e
;rovivel ambiente externo no próximo quinqu~nio.
ant ec i p ar o
2.1 - Identificaç~o e an~lise do ecossistema
Os elementos do ecossistema do Centro est~o apresentados na
Figura 2. As interac:ôes do Centro com os elementos do ecossistema
es t ã I] n CI. Ta b e 1 CI. i. Co rno se po d e o b 5 e ,-v a r pe "1Cl. TabEIC1.
i, o ambiente externo do CPATSA i bastante complexo, seja pe1as
c a t e s o r i a s institucionais e n vo l v í d a s instituições n ao
a ssoc ia c Õ2'S de a 9 ,- i c u I t o r e s até o r9 an j <rno s
í nt er nac íon a í s r • seJ<:IPElo complexo dos produtores do sem i-~ ,-i o C<
(desdE' a g r i c LI1 t o r e s predominantemente de s.uo s i s t ên c i a atÉ
agricultores comerciais na agricultura lrrlgadaJ
Dentro do elenco de instituições que compoern o
do CPATSA e relacionadas na Tabela i, aprofun~a-se a análiSE em
algumas que representam grande significado para a aç~o externa do
C E' n t ,-o, a. s a.b e ,- :
de AsricLlltu.a c:
Deverão ser os principais 6rg~os interlocutores do Centro no
NordestE. v i ssn d o assisti-ias no qUE t a.nge ao s u p ,- i me n t o
t ecn o l o c i a s metodologias relevantes para o melhor aproveitamento
dos recursos naturais e disponíVEis Em cada Estado. No imbito das
Secretarias, os órg~os de pesquisa, fomento E assistência t~cnica
d eve rão ter forte i~tera,~o com o Cent-c
momen t o. a Es t a d o s c o
Nordeste, efubora j~ tenha se iniciado em maior ou menor
intensidade com alguns Estados como Sergipe, Paraíba, Rio Grande
do Norte, Pernambuco e Bahia.
Os órgios de pesquisa e de assistincia t~cnica sio os
parceiros do CPATSA na tarefa de fornecer o componente
tecnológico que possa promover o desenvolvimento do meio rural do
nordeste semi-~rido. o Zoneamento Agroecológico elaborado
conjuntamente pelo CPATSA e SNLCS representa uma contribui~io
concreta nessa linha, pois Q mesmo j~ começa a ser utilizado. Os
treinamentos realizados em 1991 ji apontam nesta dire~io, pois
tiveram a participa~io dE t~cnicos ~e virios órgios de
desenvolvimento de virios Estados ~ se produziu material
did~tico para todos os participantes, tendo por base ~.s
tecnologias disponíveis para o Nordeste. A repeti~io dos
~~~~------------~~~----~~----~referidos cursos permitir~ a revis~o e o enriquecimento do
material bibliogr~fico, culminando com a edi~io de livros-textos
adequados para o desenvolvimento da ag~opecu~ria da regiio.
- Orgios de Ensino Agrícola Superior e H~dio
Existem mais de 190 entidades de ensino agropecuário no
Nordeste, ----------~------~7~~-----sendo 29 de curso superior e 162 de curso m~dio e que
envolvem a juventude acadêmica que ir~ dedicar-se aos trabalhos
agropecu~rios de uma forma ou de outra. Os professores destas
organiza~5es deveria ser um alvo importantíssimo para uma forte
intera~io com o CPATSA, pois, via treinamentos específicos e bem
planejados, se poder~ colocar a disposi~io dos jovens estudantes
da agropecu~ria, as tecnologias disponíveis. Tamb~m, a interaçio
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com os cirgios de ensino deveri proporcionar a seleçio de
bolsistas de pesquisa em virias ireas relevantes, especialmente
no estudo e desenvolvimento dos recursos naturais do Nordeste, a
fim de que novos pesquisadores da regiio venham a ser formados.
Finalmente, o CPATSA poderi ter uma interaçio forte com as
semi-irido. Contudo, o intercimbio com os Bancos de
universidades em ireas específicas para colaborar no
desenvolvimento de pesquisas bisicas e relevantes para o semi-
irido.
- Bancos de Desenvolvimento no Nordeste
o Centro ji mant~m um forta relacionamento com o Banco do
Nordeste do Brasil, o que tem apresentado pontos relevantes para
o apoio financeiro no suporte ~s tecnologias disponíveis para o
Desenvolvimento dos Estados ainda nio tem sido fortalecido.
Poderi, contudo, representar uma alternativa adicional de se
implementar tecnologias disponíveis, caso elas sejam viiveis
economicamente. A anilise econ8mica das tecnologias disponíveis i
um imperativo para fortalecer esta interaçio, o que at~ o
presente tem sido modestamente executado pelo CPATSA.
- Iniciativa Privada
o Centro ji conta com uma intera,io bem estabelecida com
algumas organizaç5es n~o governamentais na irea de sequeiro e com
a iniciativa privada na agricultura irrigada. Mesmo assim, ainda
tem um vasto campo para se expandir essa interaçio. No caso de
associaç5es de agricultores e cooperativas, o campo i ainda
maior. Deverio ser estabelecidos mecanismos igeis e adequados
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para se estreitar este relacionamento. O início de c o Ia b o 1- a c ão
com a VALEXPORT é indicativo do tipo de int e r ac ão que
no futuro. Igualmente, a interação com a iniciativa
privada na transferência de tecnologia para o controle biológico
d a trac CI.d o tom a te iro d e ver B. se r e s ten d i d a p ::1.1- a ou.t r as a c Õ es d e
difusio de tecnologia do CPATSA. Contudo, não se tem ainda nenhum
relacionamento com o setor de produção de sementes, aliis. u.m dos
s~tores nio desenvolvidos no Nordeste. com algumas o
USO de sementes me l t-c r a d a s <.4. i n d a l a m i t sd o •
especialmente na agricultura dependente de chuva.
Nc t d.n ge a.o r eI ac i on amen t o com os
P E'C ti a r i s tas d a S dEPendentes c huv as . a i n d a I"'3.0
satisfatório, embora ji se tenham eXPEriências bem SUCEdidas como
uos agricu:tores de Massaroca JuazEiro (Ba) e alguns
que estão iniciando o plantio de capim buffel em
meno r escala.
- Orgãos de Fomento a pesquls~
Os orgaos de fomento ~ pesquisa mais bem estabelecidos sao o
ConSElh~ Nacion~I de DesEn~~lvimento CiE~tífico E Tecno16gico
Co o r d s n ec ão do Aperfeiçoamento do Pe:·ssoCl.lde NíVEl
(CAF'ES I • qU.<:l.l·::· d í ve r s a s mo d a l i d a d e s de
c o 1a b o 1- a c ã o . O CPATSA n~o tem se beneficiado das mo d a l i d a d es
d i sp on íveí s , com raríssimas exceçoes. Mais r E C E nt e m E n te. +o r am
apresentados projEtos para o Programa de Formação dE REC Li. \- sos
Humanos para arEas EstratE91cas lRHAE) do CNPq nas
do
na
n itros ên í o , controle biológico) e Informitica os quais poderão
ser desenvolvidas no CPATSA.
o CPATSA dever i utilizar a interação com o CNPq, seja para
b o l s as de p e s qu i s a
E' S P E' C ia 1 istas emal 9 uma s a r eas; se j a p a r a t r a z ET P esq u i s a d o 1- e s
vIsitantes para treinar e reciclar o seu corpo ticnico.
Por outro lado, nas constltuiç5es dos Estados, inclusive do
Nocdeste, foram fixados perc€ntuais de receita de cada Estado, os
quais variam Entre 1 e 1,5%, o qUE rEPreSEnta uma substancial
fontE de f i n Ct ri C E' i r (J S de .io ve n s
pesquisadorES em varl~S areas e, entre Elas, a area das CiÊncias
~grirla e AnImal. O CFATS~ OE'y€ri estimular os órgãos dE PE~qu.lsa
dos Estados a envldar esforr~~ para regularizar as fundaç5Es dE
PEsquisa Estaduais E utilizarem Esses recursos. Por Exemplo. em
F'Ern amb LtC o,
Tec n o l o s i a
Fu n d a c ão de Ampa,-o a
(F ACEF'E) os r ec u j- SOS f i n a n c e i 1- os sendo
utilizados desde meados de 1990. Ati dezembro de 1991, chega-se a
um montantE em torno dE dois milh5es de dcilarEs, mesmo tendo sido
ac or ac o s ,- eCU1- sos que
constitucionalmente.
- SIstema COOPErativo dE Pesquisa Agropecu~ria
A interação do CPATSA com outros Centros da EMBRAPA e com os
sistemas estaduais deVE ser explorada ESPEcialmente na busca da
na e es qui sa dE dE'ter inados
com a. sub-chef:a do CPATS~ ma~t€n~: P od 121- dE
região Nordeste. Por exemplo, na pesquisa de uso da vegetação
nativa para a produção animal, o CPATSA e o CNPC somar
esforços de pesquisas comuns, assim, como na
irrigada, a interação ser~ com o CNPHF. No caso Le tecnologia de
processamento de produtos. o CTAA sEr~ a unidade de ligação. Para
o Estudo dos recursos naturais o parceiro principal i o St~U:S .
Frente No rd E S te. E n t 1- e t a n to, con s i d er an d o-r se os
gen~ticos do sEmi-~rido) decididamente um dos grandes componentEs
dos 1- e c u r s os na tu raIS r e ri C"v ?. '",'E is d 2, 1- E 9 i ã o. a intE 1- ac ã o do C F' A T :3A
com o CENARGEN deveri SE intensi'lcar ri o P)- o». i mo qU.inquÊ'n i o.
'(e91ão
0015 nlvelS, a saber. planEjamento de PEsqUIsa e d,=.'
PEsquisa. Para oPEracionallzar Esta interação dEvEr~ SEr fo'(ITIc1.c1D
um Comitg constituido pelos Chefes e DirEtores das Un i d ::":I.d e s dE
pesquisa agropecuária do Nordeste. presidido pelo CPATSA, o
SE reuniri uma VEZ por an o as PEsquis.a.s
prioritárias para as un i d ao es c o n f o i- m1d a.d e com
p-opos_coeso COIr
n ecess í d ad e'=,· dos a 9 \- i c LI 1t o 1- E S do SE 1-•..•..•i c o de
assist~ncia ticnica. As prIoridades de pesquisa do CPATSA
transmitidas para todos os pesquisadores. A proposta final
a.pn?c í ad a P01- u.m dE p es qu i s so 0\- es
(ass e s s o 1- E S ) final SE 1- á f e i t a P e· 1a ma j. 01- i a dos
E: : votos
dos 3/4 dos componentes. Os proJetos de irriga~io deverio ser
custeados por fontes externas.
2.2 - An~lise dos problemas e tendincias dos sistemas de ~rodu~io
do semi-~rido do Nordeste brasileiro - Demanda real e
potencial em termos de tecnologias, serviços e processos.
O Nordeste brasileiro abrange uma área dE K mí~'. ,
correspondendo a cerca de 18X do território nacional e abriga 29X
da populaçio brasileira. Esta dimensio abrange d i f e r e n t :2 S
situaç6es agroEcológicas divididas pelo Zoneamento Agroecológl.CO
região semi-árida, com uma área de 93i.~4~ krn~.
todos os Estados do Nordeste. lnclusl~e a parte nortE M 1 r, ê<.5
Gerais. A porç~o semi-árida representa 13X do Brasil e abriga 63%
da populaçio nordestina.
A regiio nordestina tem grandes problemas estruturais que
entravam E dificultam o SEU desenvolvimento. Por eXEmplo, dos ••••• C"C J ..J
milh6es de estabelecimentos rurais. 1,9 milhão tEm menos de 20 ha
e ocupam uma área de 8,5 milh5es dE ha, o que representa cerca de
10X da área ocupada por todos os estabelecimentos O mÓdulo rural
do semi-árido ~ cerca de 150 ha para a maioria dos municípios.
Uma das consequincias desta situaçio ~ um nível de pobreza
elevadíssimo no meio rural, com alta taxa de mortalidade infantil
i 0(0) I mais de 50X de analfabetos e uma populaçio
extremamente de5assistida no que tange aos demais invest iment 0'5
soci a í s básicos.
Nos períodos de secas mais prolongadas, sio os primeiros a
se deslocarem para as periferias das grandes cidades da re9iio e
do sul do país, formando as grandes favelas.
o sistema de produçio em uso naqueles estabelecimentos e
altamente instável, especialmente para cul t ur as de ciclo
corno mil h o e feijio, salvo os bolsÕEs onde tEm
probabi Iidade:' de de perda. Para a cultura do
probabilidade de perda está acima de 80%. Deve-se salientar que
são o m iI h o, a m <:o.n d io c a , o fe iji o .E.b a c.. o::' o I li. S e o f e :.ji o m a c as sa 1-
as principais fontes de carboidratos e proteínas dos agricultoTes
que exploram aqueles estabelecimentos abaixo de 20 ha. E auto-
explicativa a situaçio de pen0ria decorrente de perda parcial ou
total das lavouras de milho E feijio para aqUEles agricultores
De acordo com alguns estudos conduzidos no Nordeste do
existem dEZ sistEmas de e s t ab e le c idos, cuja
distribui,io pode ser vista na Figura 3. Como se pode observar o
componente animal. bem como as eSPECles perenes fazem de
vários deles. apesar de existir uma produçio vegetal de c u.1t 1..1.'j- Cl. S
anli. a is. H i1 h o, c a 1- n e. d e 1- iva d os deI e ite. p r o d li. tos t ê xte is , Ó 1e o s
€ algumas olerícolas sio produtos mais frequentemente importados
Em alguns produtos a importaçâo é acima de 70%
exemplo) . Esta importaçio aumenta enormemente em anos de seca ..
Ent r e t an t o , vários dos produtos importados podem ser
na regiio com vantagens comparativas, desde que se elimine o
risco de PEr~a e SE consIga alta~ prOdGt1~lC5jES.
As tendências observadas na d~cada de 80 E esperadas para a
d~cada de 90, no que tange aos sistemas de produção predominantes
no Nordeste semi-árido sio as seguintes:
produçio algodão arbóreo/pecu~ria.o sistema de
localizado em mais SEcas da regiio. umaesperada
reduçio na produção de a lsodão e um aumento
tecnificada, especialmEnte com a introduçio do capim buffEl.
leucena e intE9raçio com a veget~çio nativa melhorada para os
bovinos, capri~os e ovinos. Tem potencial no semi-árido
cerca de cinquenta milh5es de ha. O~ sistemas
bem como as Esp~cies madeireiras (maniçoba,
deveria tEr grande prioridade. lnclusive o desenvolvimento de
t' .eCnlC<3.S de micropropagaçio H~ uma grande possibilidade de
melhorar ü desempenho deste sistema de produçio. melhorandO-SE
o n í vel tecnoldgico dos produtos ao nível de
especialmente, com a tecnologia de peles e beneficiamentode
de leite.
b) Para o sistema de produçio composto pecu~ria/combinaç5esde
agrícolas sertanejas. localizado predominantemente no semi-
árido do Estado an i ma 1da Bahia.
agroflorestal, a tend~ncia ~ a mesma mencionada acima, e para
o componente as culturasvegetal.
s is t efTIa, CI. marno n a. os
mac aSS;:i.i- . deme lhorad os ' associados a
manejo adequadas teria potencial de aumentar a P 1- o d u.t i v i d a d €
do 51st_ma.
destacando-se as olerícolas. as fruteiras os gr~os. o
c) O sistema de produção irrigado, desde a irrigação em
pequena escala ati os projetos de irrigação p~blicos e
privados
região.
tem se mostrado com forte potencial de produção na
Estão previstos quatorze polos de irriga,io
agroindustriais para o Nordeste brasileiro, os quais se
encontram Em funcionamento em maior ou menor intensidade
(Figura 4) . V~~ios produtos estão sendo produzidos,
sistema de produção vai demandar genótipos mais produtivos.
ESPEcialmente de espicies graníferas tolerantes a do~nças e a
altas temperaturas olerícol~s que
possam SEr produzidos com irrigação a preços competitivos com
os araos produzidos no Centro-Oeste E Sul do paIS. mEsmo com o
cenarlo de integração vi~ria previsto no plano
Quanto
de
dEsenvol~imento regional Governo Federal as
olerícolas, toler~ncia ~5 doenças e pragas, não para
baratear custos de produção. como para produzir alimentos mais
sadios, sera uma exiggncia cada vez maior, não só do mercado
externo, mas tambim do mercado interno que, com o código dE
defesa do consumidor, começar~ a exigir qualidade. Quanto as
fruteiras, a necessidade de se obter qualidade. não só para o
mercado interno, como para o mercado externo. devel-~ nortear a
Ênfase de demanda tecnológica. ~reas irrigadas ainda
ofereCEm oportunidade para a produção de sementes e mudas de
Esp~ciES frutíferas, inclusive. com o uso da micropropagação,
insumo at~ o momento. ainda muito escasso na agricultura do
NordestE. Existe uma grande possibilidaoE de integrar a are?
irrigada com a ~rea dE produ,io animal circunyizinha, o
aumEnta substancialmente a produtividade de ambos os sistemas.
Por exemplo, a caatinga melhorada pode produzir 60-70 kg/peso
yiyo/ha e integrando-se ~ ~rEa irrigada, EstE
ultrapassar os 100 kg/peso yiyo/ha.
d) Finalmente, para que os atuais sistEmas dE produçio
d iSP01- d e
pl-odução
tecnologias para mElhor~-los E novos sistemas de
e o s s arn >2'; t CI.b e 1e c i dos, o
dE'SEn1,'0 l v i men to dos do s sm í -
madeira,
EXEmplo,
En E 1- 9 : a ou o ti. t 1- OS· uso s , in c 1u s i 'vi E, in d Ll 5 t 1- ia ís ..
n at i va s do
trabalhadas cono plan~as oleaginosas adaptadas aos et. m b i e n t E~;
no Nordeste. Para tanto. SE faz necessirio o manejo adEqUado
dos recursos gEn~ticos disponívEis para as E5P~ciES YE9EtCl.is
o uso dE sensoriamento remoto para o Estudo dos
recursos naturais tamb~m SErá uma prioridadE
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2.3 - Identificaçio e an~lise de oportunidades e ameaças
2 . 3 . 1. .ai stem as !:Le:. .E:.r:..o..dJ.J.~ c..o.m.tL~ Em asr. i cul t~ I r r i g.a.d..a
a) OPORTUNIDADES
a . 1. Em r e 1 a c ã o á a 9 r ic li 1 tLl1-a ir r i 9 ad a d o N 01- d e s te, o C F'A T S A é: a
instituiç:io do SCPA estrategicamente melhor localizada;
a.2. O Submé:dio sio Francisco constitui um laboratório real
a pesquisa, na medida em que detém a maioria dos tipos
solo, • 'J1 1- 1- 1 9 a c Cl.o E de cLlltivosistemassistEmas de:
enc on t r a d os don CI.S b ac i a s
nor d e s t i n c •
a.3 A €xist~ncla dE grandes emprEsas e cooperativas de
a 9 ',-íc o 1a. na.<:t. 9 '( o i n d li. S t 1- i 3. i s , com b as s
irrigada, possibilita a formalizaçio de conv~nios tÉcnico-
científicos com o CPATSA, visando a geraçio de t e c no Lo s í a s ..
assessoria ticnica e captaçio de recursos;
a.4. Representar CI. i n t E.' 9 1- a.n d 0- s e soe í.ed ad e
b á s i c ore 9 io n a I c o !TIo E 1 E ITIt::' n to c 0- P ClT t ic ip an t E.' d in a m iz ad 01- E
do Subméd i o S~.o ..• 'uêl.l
permitindo transfe:rªncia de tecnologiêl5 para 05 demais pólos
a.5. Interaçao co~ a inIciativa privada para a produç~o de: i nsc -
mos biológicos como mudas de proveta, inimigos naturais de
pragas E.' inseticidas biológicos;
a.6. Interaçio com a comunidade técnico-científica d e d í c ad a Cl.
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e midio. para difusio das principais tecnologias disponíveis
para a agricultura irrigada.
b) AHEACAS
b.i. Insuficiência de recursos ticnico-científicos e financeiros
para gera,io de tecnologias que atendam ~ demanda crEscente
do prOCESSO produtivo baseado na irrlgaçio;
b.2. Em consequincia da primeira ameaça. Ja existe e podEr~ SE
generalizar um descrédito por parte dE alguns segmentos
desse sistema produtivo, quanto ~ competência do CPATSA Em
gerar tecnologias qUE atendam a dEmanda da rEgi~o;
b.3. O CPATSA (EHBRAP;) pod€r~ SEr substituído parcialmente por
outras institui,ôes (p~blicas e/ou p;lv3das) na gEraç~o dE
tecnologias dEmandadas e na prEstaç~o de serviços, pois, J3
ocorre grandE pfestaçio de serVlços ~Ela5 Universidades dE
Sio Paulo.
2.3.2. Sistemas produtivos com baSE EM PEcuarla 2 agricultura
dependEnte dE chuva no semi-~rido
a) OPORTUNIDADES
a.i. O CPATSA, no Nordeste. E detentor do maior acervo
tecnológico sobre manejo de solo e agua, maneJo do
rebanho, além dE mEtodologias dE avalia,io agroEco16gica do
brasileiro;
a.2. A ~rea dE abrangincia de atuaçio do CPATSA dEvEr~ respei-
tar uma açio Efetiva da Unidade, considerando sua atual ca-
pacidade dE tra a1' o e o potencial dE e pansao da
o trabalho da Unidade, na realidade, POUCO ultrapassou os
limites de algumas micro-regi5es, Com base nisto, SE prop5e
a delimitação do CPATSA, considerando o zoneamento
ecológico e sócio-econômico realizado,
i9,3~ (320.934 da área Este espaço
compreenderia praticamente 2/3 da maior unidade de paisagem
da res i ão J denominada 76~ das
de irrigação do Nordeste, Duas outras unidades de
("superfícies c cí 1- S t i c d. S " "o un a s c on t i n en t 3, i s " )
complementariam o espaço de ação do CPATSA,
nEssas unidades, dissecados sob a ó t iC3. do
tEr uma autonomia integral na coordenaç~o e execução dos
não mais nos l a m i t e s de um
" Cen t 1-o d e R e c UT '::;.OS" con v e nc iond.1 J m <:l, 5} 5 im , de ti.m "Cen t 1- o
de F'é:":;ql' i s ?-d e s en v o 1 v i men to" voltado para um
específico (unid3des tendo como ob í e t í vo
principal dE seu trabalho 05 complexos ou cadeias produtivas
en +o que si s t êm í co . nas dimens5es de campo ( s r s t em a s
cultivo ou criação), de propriedade (slSternas dE produção) e
ormais de cr~ditc ac
a .4, A d i t ti 5 ã o d CI. s t e c n o 1 o 9 i as d i s p o n ív e i s a t 1- d. V € s d e
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a.5. Intera~io com a iniciativa privada a fim de pesquisar
cadeias í ndu s t r í a í s mais complexas como POI- exeme lo . o
desenvolvimento das palmeiras do Nordeste para €xplora~io de
óleo envolvendo v~rias institui,aes de pesquisa;
a.6. Interaçio com a iniciativa privada para a produ,io de
insumos b~sicos, como a produçio de mudas e sementes de
essincias florestais e forrageiras;
alternativas tecno16gicas capazes de permitir a
a .7. I n terac ã o c om a as s isti nc ia t écn ica p ü b 1 ica e p 1- i vada, bem
como o ensino agrícola de níveis superior e médio,
difusio das tecnologias relevantes para a pecu~ria do semi-
árido;
a.S. Para os sistemas de produçio baseados na pecu~ria nos
cultivos perenes, o Centro teri oportunidade de desenvolver
sistemas agrossilvopastoris econômica, social
ecologicamente adequados para a regiio;
os estabelecimentos agrícolas P 1- e dom i n a n t e s no
NOl-deste,
o fel-ecer
especialmente os minif0ndios, pode
permanincia dos agricultores no campo.
b ) AMEAÇAS
b.i. Com base na política vigente de crédito rural e com as
tecnologias corretamente em uso, 72X das pequenas e médias
propriedades do semi-~rido nordestino nio apresentam escala
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suficiente que suporte os investimentos tecnol6gicos
necessirios para sua sustentabilidade. Em consequincia, o
acervo tecnol6gico gerado para Esses usuirios corre o risco
de ficar armazenado entre a pesquisa e a extens~o rural;
b 2. O sistema inEficiente da area de transferincia de tecnologia
associado a desestruturaç~o do sistema SIBRATER dificultari
ainda mais a possibilidade de adoçio de tecnologias pelos
pequenos e m~dios produtores com atividades ligadas à arEa
de agricultura de sEqueiro no semi-irldo;
b 3. E função d as limitaç5es crescentes dos recurscs ~ara
pe~quisa e da instabilidade funcional do SCPA. E' P 1" o \' á '".E'I
qUE o CPATSA nio possa desenvolver as pesquisas demandadas
nas diversas ~rEas Em todo o seml-arldo.




Gerar E adaptar conhEcimEntos e tecnologias agropecu~rias, em uma
base sustEntada e equitativa, visando coloc~-las ao s e r v i c o do
deSEnvolvimEnto rural do TSA, na sua e c o l ó s i c a
social.
4. OBJETIVOS
desenvolvimEnto, num projEto rEgional para o TSA, c ac az dE
as diversldades situaçÕES, dE' um
planeJamento qUE compreenda a
- aden t i f i c a c ão das c o t sn c r a Li d ad es , lami t a c ó e s e d ern an d as ,
- priorizac;:io das linhas dE PEsquisa;
, . I . 'J d h f . .- mOOl lzac;:ao os rEcursos umanos e lnanCElros;
- avalié\c;:iodE rEsultados E impactos;
b. Apoiar a dinimica dE crEscimentos dos pólos irrigáveis mEdian-
tE':
- DESEnvolvimEnto dE PEsquisas visando a integrac;:io dos mErca-
dos nacionais e intErnacionais;
Elaborac;:io dE sistemas dE produç~o mais eficientEs. Em h~rmo-
nia com o meio ambientE;
c Fo1-tal E C E 1- as E s t 1- U t lIT Ci.s d e p 1-o d u c a o d a z onas ec a, p E 1 a Ela.b 0-
ra,io dE adEqUados sistemas de produc;:~o P E C li. a f' 1 Ci.•
sllvlcultura e agrIcultura. rEspeitando a fragIlIdadE do meio
amblEntE'
d. PromOVEr E agilizar a transferincia dE c o n h E C im E fi tos J in f01- _.
maçÕES ~Ecno1Ó9icas, serviços E prOCESsoS de PEsquisa, atrav~s
dE açÕES dE difus~o sistEm~tica na rEgi~o.
5. ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO
Na elaboraçio deste sEgmEnto, foram aplicados qUEstion~rios
junto aos PEsquisadorEs E outros Empregados concernEntes aos
SegUlntEs pontos:
a. An~lise Program~tica do CPATSA - Produç~o Passada;
b. An~lisE Programitica do CPATSA - Aç5es de Produç~o Atuais;
c. An~lise Organizacional E Funcional do CPATSA;
D An~lise Prognóstica do CPATSA.
Após a an~lisE dos dados. os resultados foram agrupados em
1 nte 1- no do CPA T S A. b as t a n t e d E tal h Ci.do, d c' qu a 1 f o 1- a m E x t 1- a íd 2<.S Ci.s
in f ormCl cõ es a qu.i c o n t idas. No f in a.1. <~:3:o a n E x ;2-. d a.s a.:; t a.b e Ia.'::,E
por motivo dE Espaço dEixa-se dE anexar os grifico~. qL',E. caso
haj a, int eresse, p o d e 1-ã o S ~T C o n sul t <~,do 's no d o c U!TI e n to" A n eí. 1 ise do
ambiente in t e rn o " an t es mencionado.
5.1. ANÁLISE E INTERPRETACIO DOS RESULTADOS
5,1,1, ANÁLISE PROGRAM~TICA DO CPATSA - Produç~o Passada
Os dados que PErmitEm avaliar o dEsempenho do CPATSA no
período de 1986-1990 tomando como indicadorES a aplicaç~o dos
resultados obtidos Em seus projEtos dE PEsquisa, a
geogr~fica d a sua aplic2<,ç~o e, +i n a lmen t e , os b e n e Fa c aa r i os dos
resultados produzidos. Encontram-se n~5 TabElas 2 2 5 (ANEXOS)
localizac ão do CF'ATSA f d. v o r e c i CI. ou. í n d uz i a o CI.
De acordo com os valores inseridos na Tabela 2, ob se r v a+s e
que houve uma significativa c o n c e n t r a c ã o d e P t- oj e t os de
pesquisa direcionados para a tecnologia dE produção agropecuiria,
representando, a P r o x ima d a !TIe n te, i/4 dos p r od LI tos / s e r -
vi,os/tecnologias/processos no e er í ooo em
questão. Tal situ~r~o talvez possa ser explicada pela
dellanda e xt e rn a de t ec n o lo s í a s Lí s a o s s a out r o s segmentos do
processo de produção agropecuária. tendo em vista que a
dlrecionar seu trabalho para a solução de problemas das c u 1 t u r <:t. S
no t a d ame n t e cebola, me l ã o . mE:"1 d rI c 1 a J tomecte. etc.
Apesar de' no p r i m e i \-o 1 u s t 1- e CFATSA
instituiçio tenha desenvolvido um programa relativamente forte n~
área de me lh o r arne n to veget::d, n o t a.•jéi.m",·r.tEcom~. c ul t ur a do milho
PROJETO MILHO - do qual participavam o ESALO, SUIiEr~E,
BRASCAN e Secretarias de Agricultura do Nordeste, o mesmo esforço
n~o se observou nos anos subsequentes, nem tampouco se estendeu a
outras culturas importantes para a região. Conforme se observa na
Tabela 2, a c on t r i b u i c ão de c r o d u t ov s er v i c o,' t ec n o l o s i azc r oc es.s.c
d o total
produzidc i . Vale ressaltar que mEsmo SEndo baixo Este i n d i c Cl d 01- ..
pel;;:.




Na Tabela .•."", est~ bem patEntE que PB.,-a a c a t E 9 01- i B. de
proximadamente llX dos resultados aplicavam-se ao conhecimento e
va l í ac ão de r e c ur s o s n a t u r a i s .
A 9 E'r a I; ã o d e c o n h e c ime n tos o b r e B.s p e c tos d e n a t u r e z a
ocioeconômica pode s e r c on s í d e r a d a r e la t í vame n t e fl" ac CI. se
co.parada com ou t ras c a t e s o r i as de r e s u l t a d o s obtidos. Na tabela
11 que st ão, ve+ s e qUE o va I 01" r e I Ci.t i vo d e s t a
corresponde a ae r ox i m ad amen t e 5%, ao passo que a obtenção de
respeito ao conhecimento b~sico pB.rB. o B.vanço da
foi melhor contemplada, representando cerca de i 3~~ do
ot a 1 .
Constata-se o preponderantemente 10CB.I da
in st í t u icão , avaliada sob a ótica ESPEcifica
geográfica dos r es u lt a do s c rod uz í do s pela PESqU1SC< ..
A produção passada do CPATSA relativa a BEnEfici~rios dos
Resultados Obtidos teve uma distribuição i r r E 9 uI Cl I" em t r Ê-s
grandes segmentos. (I PI-imeii-o segmento e n s lob a b e n e Li c í a r ios nas
Cli tE'9 ori8. S de A 9 r ic li. 1 t o r e s ./C r ia d o r e ·s e Ou t i-os F'esq u is a d o 1- e s ,
respectivamente com 35,2X e 30,4% do total de produtos/serviços!
ecnologias/processos gerados e a eles d~stinadc~. Em uma posição
encontra-se a categoria órgãos do Gov e r no,
representando 17% dos b en e Fí c í á r í o s potenciais dos r e s u lt a d o s da
peSqUisCl. d es en vo lv í d a pelo CPATSA. As demais categorias de
beneficiários c on s t í t u em b a s i c ame n t e o s setores i n d uS t i- i c<.1
comercial.
USUClrlO Agricultores/Crladores houve um~ concentr~-i~ de produção
no segmento de Tecnologia de p,- od u c ão Ag,-opecuá,- ia,
isoladamente foi contemplado com 27X da aplicação dos resultados,
d e t r i me n to de aspectos i mp 0\- t a n t e s como máquinas
e cu i c ams n t os, ou conhecimentos sobrE aSPEctos sócioeconômicos,
com um índice muito baixo de r e su l t ad o s n es t a s a r e as qUE v ieS'5E'm
a S €,T l\ te is a o s a 9 \- ic li. 1t o r e s / p 1- o du t o 1- e s .
Situa.ção equilibrada observa-se no ITIESmO 9 1- UP o
benE'fici~xios, p a r a as c CI.t 12 9 o 1- i a s v a r ie:dadE ve s e t a l ,
conhec í me n to recursos naturais, tecnologia de
ambi€:·nt:~.le s sr v i c o s .
Nc i n d ,js t r i Cl. dE ma cui n a s E'qUip:;:'.mEntos 'Ós
ma i o r i n d i c ac â o dE 1- e su.1 t a. dos nD
t ecno los i a de produção agropEcuarla, com aproximadamente 47X
conc en t r ac ão . Esta situ.ação tem bastantE lógica, considerando o
it e!TI E'q li. ip CI.m 12 n tos p a r CI. ir i- i9 a c ã o I um <:i. VEZ qUE E S t a c o n S t it u i a
princ~~Rl atividadE da rEgião no sistEma produtivo.
comE'rcialização dE produtos agropecuarlOS, a
produção dE tEcnologia do CPATSA foi mais intensa no $.mbito dE
var i e dad e vEgetal, t e c n o lo s i a P 1- odu.C;:ão 2.g r OP E'C ua 1-1a.
t ecno los i s d e Pl-0tEÇão amb i en t a l s que c on.iun t amen t e c o r r e sc on d ern
a ce:-rca dE 60X do total produzido. O sEgmEnto proCEssamento 12
preSETVél.ç:ão dE p r od utos .- p,-ocessos <:I,9 r o P 12 C I) 3. 1- ios d ad a :::< .
importância qUE na n<:l.o foi contemp1ado
adequadamente, Igua1 situação SE verifica com rElação a
ds p r odu c ã c ,
- .- -
~plicaç:ão dos 1- esul t ados pal-a out r os PE.'Squ i s ad o r E.'S
c onc en t r ou+ s e • principalmente, nos se t o 1-E.'S : tecnologia dE.'
produçio agroPE.'cuJria E.' conhE.'cimE.'nto básico para o avanço da
ciência, embora SE.' constate participaç~o mediana nos sE.'gmE.'ntos
r E.' 1at i vos a v CI.1- i e d a d e v e 9 E.'tal , conhecimento sobre 1-e c u 1- SO'';;
naturais E.' serviços. Participaçio considerada baixa registra-se
em meí.quinCl.s/equiparnentos, Pl-ocess~.mento/Pl-e·:;el-vaç:ão de c r o d ut o s e
p r o j e t o d E P 1-o d u c i o .
5. i. 2. AN~LISE PROGRAH~TICA DO CPATSA - Aç:5es de Produçio
AtU<:l.is
AV<.'l.liando-sE a d i mens ão "Aplic::..d:\o e ot e n c i a I dos resultados
dos projetos'. '.'El-i·fica-sE qu.e 54.f;~ dos r es ul t ad o s dos er o.í e t os
de pesq U 1 S a d o C F'A T S A SE 1- e f E:T e m ~. " T E C n o 1 o 9 i as d E P 1- o d u.c ~.o
AgropecuC:x i CI." • .., ~ ~,+i.;, I., , C. /t a , , T e c n o 1 o 9 i 3. d e F' i" o t .;:..ç ;;o í;rnb i e:- n t z"\1 "
e 2}7i~ <:=t. " I n s u mI] A 9 1- o P E C u á r' i I] ••
(Tabela 6).
A a n á 1 i se d 2. d i me n 5 i o ' ,T i p os d E: F'ESq li. i s CI. 'õ. 1- e a 1 i z a d a 'õ. n 0<::
pr oj dos d E P E s· q u.i s a d o CPA TS A .. mos t 1- <:<. q Li E 82, 47 X d I] S P 1- I] j E tos
Da an á 1 i SE da d i mE ri S~ o ..PI- o j Etos c o m ',-EC U r S o S s u f i c i E fi t E' S ••
ccns t at ou+s e qUE o )-ECU1-S0 em maior d í s c on í b i 1 i d ad e no CPATSA €
o da i n f 1- Cl.- e s t 1- U t U 1- <:<. p a 1- a 80. S;+ dos p ~-o .)e tos Con s t at ou.-·:;e:-,
t ambe:m, que apenas metade (56,2X) dos projetos de pesquisa
apresentaram disponibilidade de recursos orçament~rios (Tabela
9). Por o li. t r o 1a do, e s t e q li. a d r o r e v e 1a t am bém d a dos p ,-e o c II p a n t e s ,
pois a in te 1- d is c ip 1 in a 1- id a de, qu a I i f ic ad~o, t a m a nh o d a e qui pe do
projeto de pesquisa sio de 13,7, 19,2 e 23,3X, respectivamente
(Tabela 9). ESSES valores s~o considerados muito baixos para um
Centro de Recursos e podem estar afetando seriamente o r~sultado
das pesquisas do CPATSA. Constata-se, também, a existincia de
consultores sem contra-partida do Centro. O tempo dedicado a
execuçao dos projetos tem sido de apenas 2i.9X Isto s i s n í f í c a
q IJe o p esq u i ss ;j I) \- e s t á util i2 andos eu t em po em m li. itas ou t L.'\ S·
at iv i d ad e s que n~) FH~ c orec s t e .
náx í mo, lnstituiçio além da proprla UnidadE.
Na d i me n são ..OU.t j- a s FI s t it li. i ç: õe S e n v o 1 \i 1 d as nos p 1-C)jetos" s
observa-SE que os projEtos dE pesquisa do CPA1SA envolvem. no
que apresentam um maior envolvimento,
empresas privadas, outras Unidades da EMBRAPA e Instituiç5es de
Ext ens ão ( Tab e l a 10). Cons t at ou+sc , a i n da.• qu.e d.S agÊ'ncia.s de
financiamento participam em apenas um vigésimo dos projetos de
pesquisa do CPATSA
A pós a a.n á 1 iSE d a d i me n s i o ..F'o t e n c ia 1 dos projetos para
dos projetos do CPATSA estio aptos para captação de recursos
junto a órgãos p0blicos e 4i,iX junto a iniciativa privada
(Tabe 1a 1 i ). Ve r i. f i c ;;1. - se. CI. in da . q ti. e a pe nas 32, 9:1. dos p 1- o j e tos
poderão c ap t ar recursos através aa comeTclalização de seus
r e su 1 t CI.d o s .
(61,6%) e comunicações técnicas (60,31.), enquanto os meias
[Ia a ná 1 ise da d ime n são "T ip os P re v is tos d e rr i f u são d e
Resultados dos Projetos" (T'ab el a 12), concluiu-se que os tipos
principais de meios de difusio de resultados de pesquisa são
os art igos c ie n t ít'ic os (67, UO,
menos utilizados pelo CPATSA para dit'undir seus resultados de
pesquisa são c vo du c ó es de v í d e o s (13)7~D) d í as de c ame o (26,0i~) e
palestras em cooperativas E associaçõEs (26,01.).
At r::.. \/.: ':: da Tabela 14. que corresponde ~ interaç~o entre a
28,9y' dos clientes/usu~rios. A qualidade da EquiPE d os
com pode-se que 69 , 6i~
(21,92/31.5) dos projetos rElacionados com 2studos b~sic05 para o
com conhecimento . ~.SOCloeconomlCO possuem 1- e c u r s o s financeiros
suficientes p<:l.l-aa SU<:l.e xec uc ão . En quan t o
destinados ~ geração das demais categorias de rEsultados poten-
ciais , não d i s p ;:5 E m d e ,-e c LI."!" s os.
Pode-se constatar, ;:'.1 nd Ci., por mEio da TCibela que a
equipe de pesquisaciol-€'S do CF'ATSA Clh=:ndE) Em mEdI.:;.)
pesqu.isadol-es do C~'ATSA t ambém e nc on t r a+s.e n urr n í v el b as t an t e
crítico, a 1 c <:<. n fi. a r , em média, a i 5 , 6i~ cios
c lí entesZu suár ios.
5.1. 3. ASF'ECrOS RELATIVOS AOS PROCESSOS, ESTRUTURA, HISSAô E
OBJETIVOS.
5.1.3.1. Aspectos Relativos aos Processos de Gerenciamento
Os EXPErimentos Em execuçao, na maioria das V(22€S) não
sofrem nEnhum processo de acompanhamento, quer do coordenador do
programa, quer dE uma comissão formal Em alguns c a s o s , não h 'a
nenhum pl"OCeSSO de c a t a l o a a c ão ou de dos. dados
co let ad o s . há P I" o C 125 S o d E' mo n i t o r amc n t o c ob I" an ç: a das
publicaç5es dos experimentos realizados. Em decorrência disto,
nui t o s r e su l t a d o s de e e scu i s a P o d e m c s t a I" e:n 9 a v e t a dos P 01-
ccnven í ên c í a ou P01" COITI(Jdidade' do p e ~; q 1..'. i s;:<.d 0'( , P I" e j u.d i c :;:\.n d I]
S E ri a mEn t E o d E S E.' mp E.' n h o d a Uni c!a d '=: .
No processo de gerencialTlento - area de recursos hu.m::O.no·:;
POdE'-SE Ob<;;.ETVal" existência de pontos fortes. tais como
f 01"1TI<:';.1 , CI.
atualização dr"'" mesmos e o conhecimento dos f une i o n á I" i os das.
at r ib u.id5e s dos c ::,1.1" 9 os q u e o c li. P Ci. rn. Es se'; f a t o I" es p o de'm f une i o n ;:l. I"
como uma mo] a P 1- opu] S o I" a do desempenho de uma Un i dad ,:=;.
PEsqu.isa, s e j arn ad o t a d os PI" oe es·so·;::, I" el.C i o n d. i s de
ser enc i amen t o t~cnico-administrativo. A informatização técnico-
cient í f i c a ai n d a se e n co n t r a nu.m n í v el í nc i ci e n t e n os s e t o res d e
informática E, com 1S5·0 s mu í t a s a c ô e s d e pesquisas e de d i Fus á o
deix ar am de s e I" e x e c u t a das. C o rno e x e mp 1I] d i s s o. p o d € _.:;e !TI€ n c i (1 fi ar
a li til i z ac ão de I" e c II',"S o s qUE' S e I" i a ITI d e s t i na dos à p esq LI. i s a. p a I" c\ o
de atividades administrativas, t a i s· como telefone.
energia, r es t au r a n t e , c o mbu s t r ve l , e t c .
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Nos Jltimos anos, os recursos financeiros para o CPATSA nio
foram liberados conforme programados. tanto em quantidade quanto
em tempo hábil, levando a execuçio apenas uma parte da
programação de pesquisa. Como o Centro est~ Loc a l í z a.d o numa
e:- muito
dinâ.m ic <3., a d e m CI.n d a p o j- in f o r m êl ç ::5 >2s t ri- cn ic <3.S É: m u ito a 1t CI. .
modo, os fator€s que limitem o atendimento pouco eficiente a essa
dEmanda t~m 9>2rado uma instabilidad>2 marcante no CPATSA, t an t o
int E:r na qu a n t o e x t e j- na.
As qu.€stÔ€S constant€s dos que s ti on á r i os
aplicados rev€laram uma Serl>2 de consid€rac;:ô€s qU€ foram agrupa-
das e an a lisadas como s e s uc .
a. Outras Barreira.::;.
- Gerenciamento Administrativo
Falta d€ autonomia da Unidad€ para d>2mitir
PE'ssoa.li
Bu r oc r a c i a POdET ia SEj- miminizada nos P 1- OC €s.sos·
adm in is t 1- a t ivos;
Relacionamento Entr€ a PEsquisa, administração >2 apoio
pod€rá S>2r m>21horada;
Falta de uma maior agressividadE e:- empenho dos dirigentes
da Unidade junto aos diri9>2ntes da EMBRAPA.
- Localizaçio do CPATSA ~m Relaç~o ao Pólo Petrolina
A localizaç~o da s~d~ do CF'ATSA imped~ um r e l a c í o n ame n t o
eficiente com os usu~rios da pesquisa;
Al~m de m~ localizaç~o, trata-se de uma viagem estressante
e bastante disPEndiosa.
- Recursos Financ~iros
Recursos financeiros escassos e disponibilidade em EPoca
Ln ad e qua d a ,
Falt a de condiç5es para o técnico
fora das bases físicas com mais gnfas~;
Formaliz3çio e acesso ao orçamento dertinado a cada setor;
As condic5es atuais de trabalho
p esq uis ado r ambientE e x t er n o CF'ATSA, comno ;:l.O
consE·qU.ETICl<'1.S
PEsquisa;
Impossibilidade para adquirir materiais para a
de implementos agrícolas;
Limitaç~o para aquisi,~o de matEriais e equipamentos.
- GErenciamento T~cnico
Definir' oobjetivosse ti. '=. P <'IT;:l.
deSEnvolvimento da reglao e suas transforroaç5~s ao
do t Emp o .
- Gerais
DesintEresse de alguns PEsquisadores, bem como dE:"
funcion~rios d<'ls~re2s de administraç~o e apoio;
Necessidade de discussio e aperfeiçoamento do regimento
in t ElOno i
Falta dE trEinamEntos.
- GErEnciamEnto de Pesquisa
Nio re9ionalizaçio dos projetos de pesquisa;
visio limitada de alguns pesquisadores;
Qualidade dos trabalhos.de pesquisa;
- ComJnicaçio e Divulgaçio da Unidade
o sistema de comunicaç~o interna deve SEr melhc~ado.
Falta dE marketin9;
Falta de e mais intenso relacionamento da
Unidade com a Sede
- Captaçio E Gerenciamento de Recursos FinancEiros
Baixa capacidade do Centro na obtençio de recursos para
execuçio de pesquisa;
Falta dE autonomia para administrar recursos +i nan c ei r o s
gerados pelo próprio Centro;
finanCEiros dEstinados a c êl. d a p r o j e t o
administrados pelo coordEnador E nao PEla
Chefia administrativa;
- Condições d e Trabalho
Falta dE eqUipamEnto para aumentar o nível de mEcanizaçio
na implantaçio dos experimentos;
~ampo Experimental de irea irrigada com bastante limitaçio
física.
- Causas de Desestímulos ao Tr ab a l ho
Falta para fixaçio dos pesquisadores nade incentivos
r e s i a o j
F'rEcisa-se av a l i ac ão de dEsE'lTIpenhodE'de: um
f LI.n c io n CI. 1 da Uni d a d e qu.E' P os S a mO·5t I" <:I.r S LI. a c o n t r ib li. ic i o o li.
falha no desEnvolvimento de atividades.
co m p r a d E ma t e r ia.iS e d E E qUI. P a m e r·1tos p O," um se t 01- qUE n a o
os conhE'ce co~ malS detalhes,
Adequaçio da local1zaçBo da SedE';
o cumprimento da f 1 m d E' él. t i n 9 i r ob i e t í.vo sm rs ss o él. os
definidos pos:;lvel.pe:l", Unidade
disponibilidade de recursos financeiros. reestruturaçio e
disciplina.
LocalizaçBo do a l t onuma \-e9 1ao
c o t enc i a l e s t I" d. t É- 9 i c ?de demanda por pesquisa e
para coordenar projetos no Nordeste brasileiro;
Reuni5E's peri6dicas com chefes de setores
internos para todos os funcion~riosj
CapacidadE' dE' tl-abalho de alguns pesquisadores e de outros
funcionirios quando hi conolç5E's ae traba~ho;
Apesar do nJmero insuficiente de pesquisadores, existe na
Unidade uma massa crítica, que bem estimulada, poderi
colaborar significativamente para os objetivos propostos;
Força dos empregados que mesmo sem recursos financeiros e
o nio reconhecimento por parte da socied~de, esforça-se
t ev ar d. o e s envo í v i d o s P E, 10
CPATSA.
5.1.3. Anilise Organizacional e Funcional do CPATSA.
o CPAlSA está estrategicamente localizado em ~.
região semi-árida E ~s árEas irrig~das do NordestE, desse moco;
com 92 , 3 X c o meu. rn p o n t o f 0'- t E d ~ li n :{d a de. Est a.
loc a l i z a c â o uma exc e len t e ao
conhe c e r in loco" ;:1.
a 9ric u 1t LI 1-el. d e s e qu e i 1-o , E d a p e c ti. 21.,- 1a, b € m c o !TIo d e d i f u n d i. ,- ·3U d. S
Cl. de sua S,~dE .. ci. de
F'et r o 1 i na -.J u a 2 e i 1- o , vem contribuindo com sérios problemas tanto
9 e r e n c i ,"o i s q U.21.n t o e ·3t r u. t li. ,- d. i s , a. 1 c CI.n c Cl.n d o o n íve·1 de d € f i c i É"n c i <3.
Un i d ad E·S
de pesquisa afastadas da cidade foi decorrente de uma diretriz da
Direção da EHBF:APA-Sede· no final d a d e c a d a d e i970,
problemas semelhantes. Dentre as prlncipais limitaç:5es d e s t a c arn-:
SE": a) Dificuldades d e p r o c\u t o r E· S I ext e n s i on ist as I
estu.dant es I <:1.s pesqu.isc<.s,
publicações, de d i Pus.âo , b ) DificuldadE aCESSO de
PEsquisadorES E de outros t~cnicos do CPATSA ~s arE~S irrigadas;
c) DificuldadEs op e r a c i on a i s c o n c E 1-n E n t E S a custos com
t r an s c o r t e , ma n u t E n ç ã o. Y ig i 1â n c i a. 1- E S t a li.1- a n t e , P 1- e s t a c ã o de
serviços, etc.; d) Dificuldades de aproveitamento dE tcmc o dos
empregados para tratar de assuntos particulares.
Quanto ~ estrutura dos recursos humanos do CPATSA. o níYEl
de d c Li c i ê n c í a alcançado é dE 64.4X. Porém. quando SE Em
con s i dEI- a c ão alguns fatorEs secundários. o nível dE deficienci<3.
evo lu. i 72.6X. d en t r E nume r o dE
pesquisadorES/Especialidade. o numero de emp·'>õ:·gCl.dos apoio
. .ac e s cu is a , os se t o r E c;::. dEI ab o 1"<:I.t Ó i- io .:;;.i. n f o 1-me t ic CI..d i f U5 ã D
t ecn o l o s i s E de treinamento. O PEqUEnO n~mEro d e P E~S qui '5 CI.do r E';::
por e s c ec í aLí d a d e , dificult~ a rEalização dE pEsqulsas dE
condiç5Es de irrigação E sob condiçôEs dE chuva. Na maioria das
eSPEcialidades. ExistE aPEnas um PEsquisador E Em outras nenhu.m.
Esta situação tEnde a SE a g 1- a 'v' a I" , Em função da saída dE
pesqll.isad 01-ES P <3.1-a cu.rsos dE pós - 9 r a d uCI.ç: ã o e dE: n ove
pesq U is Ci. d o 1"E S com p e 1"sp EC t ivas dE aposent::O.dorias P 01- tEmpo de
serviço nos proXlmos cinco anos. O qUE SE tEm observado urna
r edu c 2:0 E:/OU uma flutuacãc acentuada do r, .I.m21" o dE'
pesqu i s a.do r E S/E'5 P E'C i d. 1 i d CI. d e no CF't; TSA) ao 1on 9 o do t ernp o . Ou.
sej a. o CF'ATS~\ P 121"d EU. 3i P ESq li i s a d o 1"e s nos lí. 1 t i m c .:; an o s .
especialmEntE PEsquisadorES com mestrado E doutorado. ma i s
diversas A rEdu.ção dos rEcursos f i n a n c € i r o s af€tou o
a motivação dos funcionários do Cf'ATS(-\. FCl.lt:"'.m
recu r sos e a r a lEvar o PEssoal do CPATSA para o E X t ET i o r ) j:. a r a
conferencias E s~mlnarlos
Atualmente h ci. um d é f i c i t d e c e 1- c a de 20 P 12S qLI.i s a d o 1- e s ,
inclusive com algumas ireas que ficaram totalmente
como P01- e xe mc lo . Agl-oclimatologiCl.} Ec on om i a Agl-icola, Con t 1- a 112
de Ervas Daninhas e outras ireas bastante como
Os recursos humanos,
qualificação, e s t ã o na. Tab e l a 27.
o n i I,.'E.' 1 sa Ia 1- i 21 b aí xo . o resulta em de:
int e r e s s e dos pesquisadorés em eoncuzir Pl2squisas e faz com que
procurem outras fontes de recursos
Como estimulo especial, a Hiss~o recomenda qUE Chefi<'l':;
Adjuntas e Coordenadores sejam escolhidos pelos pesquisadores a
cada.t r ês an os .
Como a EMBRAPA avalia e controla o numero total de
humanos no Nor des t e, deve c on s í der ar a t r an s+e r ênc i a de um nume r o
apropriado de: pesquisadores, assoeiad~ a um orçamEnto adequado.
out )-0 lado, o Ce:-ntro está nel:e's-:;it a.noo e n f <:1. t i z ar
pesquisa na da F'I ar;t a ~ , e sc ec i a l men t e
trutifer<3s, dado o g r a r d e c r E- S c i mE fi t o de, c ul t i 'v' o n ss
Vegetal, nos campos d0 ControlE Biológico, Cultura TEcido':"
ir r i s a d as NordEste E do Vale São Francisco. em
dE Biol:ecnologiCi.
Fixação de Nitrogênio E Fermentação sólida na alimentação animal.
Ou.tra a r e a dE extrEma necessidade é a ~rea de pós-colhEita de
f)- U tas d>?ssas no
r
semi-á r i d o e a demanda desses produtos para exportação. Isto
significa que há necessidade de se incorporar novos pesquisadores
nas novas
mencionado.
ar e as ql..l.eap re sen tam 9 r an d E' d eman d a..' c orno ac ima
AlÉm da incorporação direta através de c o n c u \- So ,
t r ab a l b o científico do CF'ATSA, seja
f' o r c Cl.
bolsas
dee s t IId a.r novos mE'canismos de i n c r e me n t o
dr.\s
pesquisa do CNPq, FACEPE, sE'ja através do apoio de convênios com
a inicialiva prIvada como já VE'm ocorrendo com a VALEXPORT para o
estudo da mosca das frutas. Uma intE'gração com as instituiç5es de
bolSIstas de pesqulS~. o qUE' Ira propiciar d.
en sino SUPET r o r d e JUCl.2ei,-0
formação dE' jovens pesquisadores na próxima decada.
A Missão recomendou qUE cada pesquisador SEJa responsável
por um orçamento a gerir. Este processo poderir.\ ser usado tanto
pa,ra os P \- oj e t os financiados pela EMBRAPA como p<~.r<";l.
financ i a do s fundos de incentivos ou co ntr a tos d e
pesquisa com orgaos e/ou instituiç5es exteriores.
A EMBRAPA deveria criar um fundo de 10% de
dos Ccn h- os do Nordeste como incentivo ê<. o d es e nvo 1 'v' imc n t o d2
o CPATSA P \- o d U:2 i U o ti. v Cl.1- ). as
relevantes para o semi-árido, as quais estão servindo de base na
c omos E s t z"\ dos dE:; ET 9 ip e J AI r.\9 oas, F'e rn d. mbuc o e F~Io
Grande do Norte Entretanto. para que as mesmas possam abranger
os técnicos e agricultores da região nec es s ar 10 o
~------------------------------------- ---- ----
P€ r ímE t i- o S irrigados do NordEstE. dE modo a viabilizar tamb~m o
incremento na t e c n o l o s í a
i n c 0'- p o r a c ã o(treinamento. dias especiais, publicaç5es, etc) e a
de Analistas dE SistEmas e de Operadores de
sistematização do Banco de Dados.
c o mp u t a d 01- e s ,
FinalmentE. o CEntro, apesar de uma certa divulgação qUE vem
oc o r r eri d o ainda se Encontra bastante í so l ad o d a
soc í e d ad e do E do Brasil. inclusivE da comunidade
c í en t í t í c a Torna-SE necEss~rio a incorporação dE um j 0'- n c<.1 i s t 3..
o C~ATSA nECEssita adquirir. com a maior brevidadE possív~l,
Irnê<. b <:<.5 =: fÍ'.:lC3 com <:l. i50 ha. i
do
d ic ól.o JuazEiro/PEtrolina E com 5.0105 dos
acesso as pe:squisas no Campo EXPErimEntal. Alim da implantação de
uma no'.•..a b a s e • há n cc es si d ad e de dos c=:;;.mpos
ex is t en t e s . COOPEraçao com outros de
As maquInas E implementos agrícolas Existentes C arnc os
exe e r imen t ais VEm SEndo sIJc<:l.te:::l.dasd e +o r m a significativa, <:1. c ao a
ano, devido ~. f<.".lt<:<.d e m an u t en c ão e dE r e c o s i c ão d e PE'C\.S, o qUE
tem um E:fEito nE9:::\ti '''''''0 no impacto da c ap ac i.d a d e E qua l a d a d e dE
o CF'ATSA possui SEis casas de Estão sendo
s uc a t e a c as , d ev i o o ~. 1cl.lta d e ma.nut e n c ão dE
inc r emen t o na á,-ea de t r an s Pe r ên c ia de tecnologia
i n c 0'- p o 1- a c ã o<treinamento, dias e sp ec i aí a , pu.blicações, e t c ) e <:1.
de Analistas de Sistemas e de Operadores de
sistematização do Banco de Dados.
c o mp li. t a d 01- e s ,
Finalmente, o Centro, apesar de uma certa divulgação que vem
ocorrendo recentemente.-, ainda se encontra bastante r s o l ad o da
soc i e d a d e do No r d c s t e do inclusive da comunid::\de
cien t í f ica. To ,-n3.- S e nec e S s~. \- 10 a. inco (P o \-:,:1. c ã o deu m
o CPATSA ne.-cessita adquirir, com a m::\lor brevidade possível,
una b as s +í s í c a com s r e s s !PE'l"lOr a p r o X 1 m2-. E.',: o u
com rela~ão as areas do
d í c ó l o Juazeiro/Petrolina com so 1os ,- e p r e S E'n t d. t 1 'v' o s· dos
perímetros irrigados do Nordeste, de modo a viabilizar tamb~m o
n e c e s s i d ad e r E.'S t r u t LI.\" a.c ã o dos c amco s
acesso as pesquisas no Campo EXPE.'rimental. Alim da implantação de
ex is t en t e s . Um;:: c oop e r ac ão com out l-OS Cent r o s
As miquinas e implementcs agrícolas existentes c amp os
ajudaria a '-ESOIVET es t e p r ob l e ma.
exc er i men t a i s vem sendo s uc a t e ad as d e f01-m2-. s.ignificativa, CI. cada
tEm um efE.'ito n e s a t ivo no impacto da c:a.pa.cidade E qual a d ad s
pesquisas dEsE.'nvolvid::\s E dEsmotiva os PEsquisadores.
o CPATSA possui SEis casas de ve s et a c ão qUE estão SEndo
int ensameii t e SL\Cate ad as, a fcdta d e mê<.nutençã.o
f o r ma p r e c á r i a , enquanto as demais encontram-se em estado de
abandono t ot a l . Como consequincia, uma s é r i e de pes~uisas
prioritárias para a regiio Nordeste, deixa de ser desenvolvida.
o Centro possui uma estrutura metálica inacabada, cuja área
'"'E de 2.300 me., e s e r ia d e s t inada a salas de pesquisadores,
1aba," CI. t ÓI- i os e administraçio. Esta obra foi paralisada em i989,
devido ~ inadimplincia da empresa construtora c o n t 1- CI. t a d Cl. . Essa
es t r u t ur a deve t I" a n s f e I" i d a p <!l. 1- <:I. ou t 1- o local cc í d ao e de
F'et r o 1 i ri a ) e sua conclusio pode ser implementada com recursos a
com a celebraçio de convenlOS cem
püb1i c a s ou c (, Ir. Em p r € Sa s p r ivad as aI i e n ac ã o d€ algum
c at r i môn í o , come t er r e n o s F' E t r o 1 i n <:o. o Campo
Experim€ntal do Subm~dio Sio Francisco.
o CPATSA dispôe de uma camara fria para conservaçao d a.s
sementes genÉticas dos t 1- ab a 1 h os de p e s eu i s a , í n c l u s í ve Ü·:;
acessos coletados ou in t r o d u z idos d e n tI-O das e es cu í s a s d€
r ec LI rsos genÉticos na a r ea de fo \-t- a 9 e i\..as, f l o r €s tê'.is E
o le r í c o l as . Oc 0\- r e qUE: a referida cimara deve r ia mant ET urna
mes m a
yem com um defeito há vários anos e daí a tEmperatura está muito
ac ima (ao redor de iSoe) e Cl umidade relativa maior do que 70X
Como c on se cu ên c i a , o ma t er i a l que est;;í.na c.f:im::;T<:O.,€·:;tcí.P >2 \- d >2n d o
do grande num€ro de atividades d o L a b o r a t Ó \- i o de
So 1os, os €qUIPamentos e instrumentos existentes, sao, de uma
mane i r a 9 E: \- a 1 a ri t 1 9 os € f U r) c i o na ITl c o m c E:', t a ~ 1 1 ,+: a c Õ E"::: Muitos
dos equipamentos estio em situaçio prec~ria, necessitando
substituídos por outros mais modernos e atualizados, sem
s e r e m
o que
den t r o em b 1- E'v'E vai h a VE1- um colapso nas atividades do
Laboratcirio de uma manEira geral. H~ tamb~m carªncia de drogas de
qual i d ad e e vidraria. Pessoal E outro problEma; atualmentE há
ac en as q u CI.t 1-o 1 ab o I" CI.t o 1- i s t as E um t é c n i c o d (~. n ív E 1 m~dio, paI-a
todas as ~tividades. DEVido ~ importância destE Laboratório para
a r e s 1ao, t 01" n a.-SE <:I. substituiçao dE P ;:0.1- t E dos
e cu í pam en tos a fim dE <.:.ej a possível
de sen vo 1 \!ET PEsquisa P I" E: S t a 1- s e I" •..•' i ç: os a 9 I" i c u 1t o 1- E S d CI.
região.
ApEsar da ExcelEntE PErformance, tem-SE constatCldo uma serle
de P o n tos: fI"CI.C os qU. E: a f e t <:<. m , d e mo dos E: n s ív E" 1, o d e s e mc e n+,o do
Set o r dE fiocumE:ntaçao. pontos,
dest ac am+ s e : NecessidadE: de desE:nvolvimento dE: u.m
p ara a u tom a ç a o dos E t o 1"; 2) F a 1 t a d E: E q LI. i p a m E n t os d e i n f o I" má t ic a ;
3) t~E' C ","5 S i d CI.d e d E E >-:: p a n são d d. á I" E" ;=.. f ís i c d; 4;' Na o d i s p o n i b i 1 i d a d E
d E' r E'c li. r s o s f i n a n c e i I" o S par' a a qui 5 i I:;: :3:o d E: P e '(.i ó d i c o 5 e d € 1 i 'v' I" o s
r ec En t e s. TI""'.d u c ã o 1 i. n 9 UC1. P o I" t: u 9 u. es a. documE:ntos
inc or t an t 12=
li Sl\<3. r i o s .
~.u me n t a r i a o use; bibliot€ca o numer o
Analisando-se o SEtor dE" Transporte do CPATSA, '~JE-ri +i c a+s e
Pl"OCESSO de
suc ateamen t o ao longo do tempo, dEVido ~ fa 1t a d€ manutençao
adecua d a . Alem disso. o nLÍ.m€ro de veícu.los também vem sEndo
veículos com Est~dio aYan~ado dE danifica~~o. E da n~o
destEs VEículos novos. Como o CPATSA tEm muitos
rEPosiç~o
t r a b <3.1 h os
fora dE suas basEs físicas. o uso dE VEículos Em Estado
ESt~ condicionando s~rios riscos dE sEgurança ~
vida dos SEUS funcion~rios. Associado a Essa problEm~tica. tEm-sE
t amb érn a limitação dE combustível que. <:I. c a d a di <3-Ós
dificultando. ainda mais. o cumprimento das <3~5es da at í v i d ad e s
dE pesquisas programadas
que 100% dos entrevistados concordaram qUE
(Tabela 20> VEm ocasionando
Co r e cu c ão do qUêi.l i d a d e
trabalhos d2 pesquisa. r2duçâo d2 dIvulgaçâo dos rEsultados
pesquisa dE publicaç~Es. limitação na dE
a ss í m como o
A Editoração r2laciona os s29uintes problEmas: acltmulo
trabalho aguardando publicação 2 ac0mulo d2 funç5es do Editor com
o Comiti dE Publicaçô2s da Unidade d2 t r ab C<.1 h DS
cIentíficos sEria incrementada p210 uso de computadores. u.tili-
Z<3.ndO-SEe d í t ore s d e t e x t o P<3X2-Este fim.
As atividades dE comunicação enfrentam uma ser12 dE
dificuldades. tais como:
N~o h~ formação de um Banco de Vídeo CaSSEte Didático. dE
que r2sgatE E arquive todas <3.5 imagEns/mat~riasl
i!ii
r E'9 is t r os E'ntidadE's
do SCPA E' tercE'iros;
de VídE'o CassE'te Didático, s ob r e
tE'cnologias prontas. para repassá-Ias ~ Extensio Rural e
grupos dE' comunidadE's rurais organizados.
o CFoATSA p ossu i -::.>mais dE' 12.000 m~ dE arE'a construída. o qUE
deman d c. um SE',-v i c o de limpeza e e r man e n t e , como vinhCl sEndo
realizado por EmprE'gados da E'mprESa prEstado~a dE sErviços. Com o
c an c e Iarne n to do contrato da EMBRAPA com a emprEsa prestadora de
serviços dE limpeza. foram dESloCCldos 16 emprEga~os dos c amc o s
exp E ( i mEli t a i s , P <3.r Ct. ,-.=:. a 1 i z a 1- c :; SE: ,- •••.•i c os d E: 1 i m;: E. z c d <:<. c
cOnSEqUentes problemas nos trabalhos de PEsquisa € manutençio dos
campos. on d e num í nc l u s í : •.,'f2, há uma
ec o l ós ic a. qUI;::' Exige vigilincia contínua. A decisio de a l o c ar
trabalhadores rurais nos serviços de limpeza n~o vem atendendo ~s
ncc es s i d ad es o que SE verifica hOjE. E um s er 0",0 i ç: (1
deficiEnte. realizado por pessoas inabilitadas E sem t e n d ên c i a s
par~ t a l EstE fato tEm causado constantes urna
lnsatisfaçio ~~ral entre o quadro dE empregados dc sede, que 52
queixam da má qualidade dos serviços E da falta dE bem-Estar no
trabalho. c a r a d esen '0,10 I VE.T Em SUc. s a t i v i d a d es com ê<.lta
pr odut i v id ad e . o d .. 1ft•e '",'191 s.nci a do CFo~1T:3A I
íunc ionan d o muito prEcariamentE. poderá vir a c o mcr cmet e r e/ou.
inv iab i I i z ar r es u l t ad os de pesquisê<. o n d s J 3. +o r am
•. .t csos r e •..:-s:s f i n a n c e i r o 5 - -.. r'" - -I,..lUI. _"=-
5.1.4. An'lis€ Prognóstica
A Tabela 21 traz a aplicação dos resultados de pesquisa do
CF'ATSA c a t e 9 o ,- i (;.S , n Cl.S situaç5es passada e
desejada, com as respectivas discrep~ncias. Observa-se que todas
as categorias indicam a necessidade de incremento, des t ac an d o+s e
o Conhecimento sobre aspectos socioecon6micos. Conhecimento sobre
re C U r S o s n a.t li. r a is e F'roc 0::' S Sam e n to e p r e se r \/ <:1. c ão d € F r o d u.tos, c o (Ti
necessidades de incremento de 8.7. 8,4 e 8,3X. respectivamente
Es t as nEC e ss id ad ES dE: í nc re men t o sao n Cl. <:to t u al
si t UC\.,io de recursos humanos E finanCElros dJ CPATSA, t Ci ,- n a - s o::
difícil ou quase impossíVEl atingir a situa,~o desejada.
Na Tab e l a 22. podE-se analisar a CI. b r a n 9 g. n c i a
dos resultados obtidos pelo CPATSA quanto ~s situaç5es passada E
de se.i ad a Hei. n e c es s i d ade de
inc r erne n t o abrangência geogrifica n ss di "'.1 e r SCl.S
Exceto o Mundo. F'or ser o CF'ATSA um Centro de Recurso, dE atuação
. 1rEglonCl.•J com abrangência geogrifica bem mais limitada qUE os
produtos. e de se esperar que seus resultados de pesquisa t en h am
abrangência regional daí as maiores necessidades de incremento se
ver i f i c a r am na zona ma c r o e c o 1 ó 9 i c <:to E' v i z i nh as e na
Nor de s t e .
que se refere aos beneficiirios dos 1- e sul t a dos obtidos
(Tab el a 2:3) , h ci. n ec e s s í d ad e de inc 1- e men to em to d as d.S
cat esori as , destacando-se a de Agricultores/Criadores, com
.-
"'':.
necessidade 34,8% Logicamente esta a
cat escr i a de p~blico-meta do CPATSA e r e c on h e c e mos que es t (:1.
necessidade de incremento at~ poderia ser maior E como as outras
c a t e 9 o \- i as não sao mutuamente:- e x c 1us i VCl.S, os
aplic~veis aos Agricultores/Criadores beneficiar~o automaticamen-
te, embora não na mesma proporçao, as outras cate:-gorias d€ be:ne-
fi c i á \-i os.
Ou an to ~ aplicação potencial dos resultados dos P r oj e t os,
tant: o houve necessidade: d e: i n c r e: fT1 e: n to, q u a. n t o r e:d u. ç: ã o no
p a )-a a s I j iv e )-s a s c a te 9 0)- ia s d e )-e sul t <:1. dos e:':;P ET ad os. A
"Co o h e c i rne n t o b ci.s· i c o
para o avanço da ClenCla o
CF'ATSA urna i n s t :,t U 1 ç ã o que faz P '::"5 qu i sa a.p1 i c a d a A me:smC:1
E.'XP 1 i c <:1. c ã o .••á1ida os dados. d a Tabela Ó . 2'7' , onde
verificou que: há necessidade: de: incre:me:nto no tipo
que contribua para o de:se:nvolvimento da agricultura e: necessidade:
ds r e:du.ção n as qU.E contribuam para <:1.\lC1.nco do
conh ec i men t o c i en t a Lí c o .
Qu.::•.n to ao s cliente:s/usuários potenCIais dos P)- o.ie t os do
CF'AT:3A, 1•./ E: t~ i + i c c li. - S E de i n c r e:me n t o
"A9·(lC'.I1to·(es/C·riado\-es" 2 "Índüstl-ias de: ma qu i n as e
equi came n t o s" e pe:qu.e:no·:;i n cr eman t o s p:=u-(';. "Tn dús tv í as dI::" i n sumos
ComET c i a 1 i z ac ão de: P 1" o d u t os c<.g 1- o p e:c U;:\ 1" l. os
Ve r i f i c o li. ,- S e: ne:cessidadE: n c<.s "Du t \-05
T 1- a fi s f o r ma -
cãc". com percentualS de 14,1. 10,0 E i.9X, rEspectIvamente.
Hi uma c€~ta cansci~ncia pa~ pa~t€ dos administradores E
pesquisadores do CPATSA quanto as necessidades dE incremento
detectadas nas Tabelas de 21 a 26. Todavia, para que as aç5es
do CPATSA sejam expandidas, necess~rios se faz um fortalecimento
de sua estrutura física e dos seus recursos humanos
financeiros. principalmente nas ~reas científicas extremamente
carentes atualmente no Centro.
, .--
6. _ .LRETRIZES
a. Valorizar o papel do CPATSA perante a sociedade civil;
b. 0,- g a n iz a r a p esq u is a em f u n cã o d <3. d iver s id a d E e c o 1ó 9 ic a e s 0-
CiCl.1 do TSAi
C. Privilegiar as tecnologias e conhecimentos qUE permitam o uso
otimizado dos recursos disponíveis do produtor;
d. Incorporar os princípios da Estabilidade. da sustentabilidade
da e qui d a d E às te c no 1o 9 ias €. c o n h E'C ime n tos 9 E'r <:t. d o S P <3Xa os
agroecossistE'mas do semi-~ricoi
e . O e n f' o q \..I, E' mE' t o do l ó 9 i c o d Cl. P E'~;q u. i s Cl. dE'',i e i- cI. SE' ,- i n t er d i s c i p 1 i n a.r
o p r o d u t o r , ';. U. 3. ·h.milia., a
comunidadE rural E' o E'KtE'nsionista;
f. F':;,\r t i c i p a r d (J ~::. p i" o 9 i" CI. m<:i .: ::. dE' dE'senvolvimento regional E de uso
racional dos rE'Cursos natGrais E' do mE'io ambiEntE;
s . Amp 1 i a ,- i n f 01- ma ç ã o , de difusão €.
t r ans+e r ên c í a d e t sc no Los í a E' f or t a lec e r o Ln t e r c âmb io com CI.S
c o m ,_I. li i d a d E 5 ClenCla e t e c n o log ia}
i n t E' r n a c i o n a i s .
h. Oferecer Elementos para a formu.lação das políticas
destacando:
O c 1- é d i t o 1- Ll 1- a 1 ;
r E' 9 i o n a i s·
- A comE'rcialização da produção.
7. ESTRATÉGIAS DE ACÃO
a. Atuar na ~rea geogr~fica do semi-~rido. com um n~mero compati-
yel de t- e c u r S o S humanos. f i n a n c e i r os técnicos. com
capacidade de mobilizaçio;
b. Maximizar a integraçio com a extens~o
de se n vo 1vendo P l- o.í et: os d e pesquisa d e s en vo l v í men t o ,
preferencialmente em ~reas ou comunidades. onde a açio des t a
se faça efetivamente presente;
e s c ec i a.1mE n t e <o. n í vel 1- E. 9 ic. n 2. 1 ) Ci.
i n f r a e s t r u t li 1- a P E'S qu.i sa (~.CFA).
universidades e as institu.iç5E~ correlatas, 90vernamentals ou
n <:<.0. :::t. r e s c on d ET ad E ql..l.adamen t e as dEITI2l.ncl::;,s
pesquisas nos espaços e setores diferenciados do TSA.
d. Utilizar o enfoque dE PEsquisa E desenvolvimento. com Yis~o
hoií·stic<,<. e interdisciplinar. considerando o como
agente ativo no processo de planejamento, conduçio e avaliaç~o
das aç5es inerentes ao enfOqUE;
r E' C U r S o s
ordin~rios, através dE diversificaçio e da maior eficiªncia na
captaçio de ex t e'( nClS. fontes f i n a n c i <:<. d CI)- as
nac í on a i s pi..Í.blic<:l.se p r i v ad <;l.':::.• do
incremento nas receitas pr6prias;
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e rnp l- >2S3.S institu.içõE's f i n a n c i a d o r CI. S dE
f. Incrementar programas de desenvolvimento de recursos humanos
da Unidade, em todos os níveis, dE curta e longa duraçio, no
país e no exterior;
g. Estimular a utiliza.;:io dE estagi~rios >2 bolsistas patrocinados
p e s qu r s a :
h. [J E s C E n t 1- a 1 i z a 1- a gest~o dos rEcursos financEiros, a t 1- i b u i n d o
aos coordEnadorEs dE projEto a rEsponsabilidade dE ordE.'nadorEs
dE dEspesa, Em fun;;io do plano do P 1- o í e t o,
aprovado para o Exercício;
i. Proporcionar prioridade a alocaçao dE' rE'cursos fina~cE'iros ao
SetOl- Documentação TécnicCl, s a r an t indo
. t 't'SlS Ema i c as que assegurE'm um programa din~nico de pesquisas;
j. Amp 1 i a 1- CI. S ações de informação, difusão E
tEcnologia, através da Estruturação dE' um nJcl>2o especializado
na Un i d a d e ,
programas dE formação ou capacitação dE técnicos
p r o d u t o r E S dE' l oc ai s d o 5· E' m i .-~.,-i do,
<:<. t r a.v é s d E' t 1-E i n a mEn t os, c u r s os; v i 5 i t c<. S E d i a s d E' C a.mp o .
m. p,- oc U1- CI. '1- mE'ios para minimizar os do
Cen t 1- o . considErando a sua localização Em
PEtrolina/JuazE'iro, dE modo a E'vitar o dEsvio dE' qUE'
seriam utilizadas na PEsquisa E otimizar a utilizacão do tempo
dos Em p 1- E 9 CI. dos .;
n. Buscar alternativas para criar uma politica de estimulo E
fixaçio de pessoal t~cnico e administrativo na regiio.
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FIG. 3. Sistemas agrários do Nordeste
J.PESSOA





" m Sistema Canavieiro
I - D Gado e Policultura do Litoral,I Pecuária Melhorada « «« e Serras do Norte Cearense-;~\:\ « «, I'
O Sistema Gado - Algodão rru Agropastoril Extrativista++
~
Agropastoris com Combinações CJ Baixa Ocupação do Solo..'••e. Agrfcolas Sertanejas . .
§Sistema Cacaueiro
f7l Agropastoris com C.ombinações
U .~~rfcolas Su_bcostelras
O Sistema Gado - Policultura










_._-_.. Limites de Estados
-- Limites de Projetos
Sourc.; Rowlo .t 01. I~
CD P.rrolino IJIJozeiro ® 8eixo midio ® Norte de ~ino. ® GuoncmbiJuogucribe
® ~Ollo'ó/~ ® 8cixo Pcrnobo 0 Formoso ® GurO_o
r-- @ ® ® BarreirO$(~ Accroú/Curu 8oi1o S. Francisco Açu
r»; 8oixodo Oe 'M' Atto Piranhas'~J WcroMens.e· 'C-
Tabela i. An~lise Program~tica da Produçio Passada: Dimensio Ai
- Aplicação dos Resultados.
CATEGORIAS DE RESULTADOS OBTIDOS
1 X de produtos/serviços/
1 tecnologias/processos1--------------------------
1 Situação passada
- Variedade vegEtal ou raça animal
(V'jGRAN) 12,2
- Ma q LIina, im p 1em. o l.l ins t I". a 9 I" o P .
(MAQEQUIA)
- Tecnologia de produ~ao agropecuaria
<TECPF-:OA) 26,5




Conhecimento sobre rec. naturais
(CORnMT) 10,8
- Metodo e tecnologia de PESqUiSa
(METECP[) 5,8
- Tecnologia de proteçao ambiental
(TEPF\'DAJ"'1 ) JLc:
- C()n h e c ime n tos o b I" e C\.sP. So c io -e c o n .
(COSOCEC) 5,4
- ConhE'cimento b as .. <::.•.•..• a.nç:oc i enc i a
(COACIE) 13,5
- Se r v i c o s
(SERVICOS) 8,5
- F'I" o j e t o d e p r o d ti. c a o
(F'F: DF' F:I]D 0,4
Obs.: Os d ad o s EITI cada l a n h a r e p re s e n t a m o e r c e n t ua i s sob re o
n0mero total de produtos/serviços/tecnologias/processos.
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Tabela 2. An~lise Program~tica da Produçio Passada: Dimensio 81 -
Atrangincia Geogr~fica.
RESULTADOS OBTIDOS





- Zona macroecologica da Unidade
- Zona macroecologica da UD e vizinhas
- Outras zonas macroecologicas
- Brasil
- Re9iao do Brasil











Obs.: Os dados em cada linha representam percentuais sobrE o
n~mero total de p~odutos/serviços/tecnologias/processo5




I Y. de produtos/s'2rviços/
1 tEcnologias!procEssoS1--------------------------
1 Situaç50 passada
- AgricultorEs e criadorEs
(AGRICRI) .-. c;- ",.J ..J I C.
Industrias dE maquinas E Equipam
(IDMAQE) 2,6
- Industria dE insumos
(INDINSU) 2,6
- Industria dE transformaçao
( HHlTF,:M~S ) 4,8




- O," 9 B.o s d o g o \I E i" n o
(GOVEF:r~O) i7,4
Obs. Os dados Em cada
numero total dE
linha reprESEntam percEntuais sobrE o
pro du.t 0'5 ../ SE'"'-.J iç: os! tec n o 1o 9 ias / p i" o C E' 5 ':.o 5 .
C.
Tibeli •. Anilisr ProgriJitici à~ Produ~io P&55idi do CPATSA: CrUllteAto diS DiEn5Ões flflimio
dos Resultidos x Clientes,~irios/ConSUJidores.
-------------_. ----
Cil AGRICRI IIdlINSU IDlíAOE INDTRAHS ElICOPA6 OUTPESQ 6OVERHO
Ai I
-------+---------------------------------------------------
WGRAH 13,. 13,3 5,5 ?3,1 iU 8,7 (12,2)
MOEQ\1IA 1,5 13.3 1,5 1.t ( 1.3)
TECPROA 27,5 33,S 46,B 25 •• 17.9 21.8 22.3 (26,S)
PROf'REP U b.7 7,7 1.1 ( 1,3)
INSAGRO H 331:' 5.1 2,6 2,9 ( 3,1)
(MWTA 11.1 2'" b.6 2,9 5,1 1i. 9 9,7 118,8)
IUECPf õ,t 2,9 7.3 (9 ( S.8i
TEF'P.OAM tU i9,~ 17,9 H,4 14,6 liL2i
CllSOSEC S,i 5,5 S,C 5,7 1.,7 ( 5,4)
COAVCIE lU 13,8 13,3 22.2 7.7 15,5 15,5 (13,5)
SERVIÇOS 9.8 16.6 7,7 9,8 li ., ( 8,5):,'
PROf'ROD U 2,6 e.s ( 8.4)
--------------------------------------------------------------------------------------------
(35,2) (2,6) (2,6) (4,8) lU) m,4) (17,4)
Tabela 5. AÇ5ES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: Dimensão
lIA fI
2 Aplicação potencial dos 1- c S LI 1t a dos dos
P 1- o.i e t os
1 % de projetos
Categorias de Resultados Esperados 1----------------------
1 Situação Atual
------------------------------------------1----------------------




M~quina, implem. ou instr. agropecuarlO 1
ó,8
CMAGEGUIA) 1------------------------------------------1----------------------
- Tecnologia de produção agropecuária 1
1 54,8
(TECPRClA) 1--------_._--------------------------------!----------------------
- Proces~amento e preservo de produtos 1







Conhecimento sobre rec. naturais
é) 7l..., ,
(CORENAT)------------------------------------------1----------------------




- Tecnologia de proteção ambiental
(TEPF~OAt"i) 1
------------------------------------------1----------------------
- Conhecimento sobre asp. SOClo-econ. 1
1 i7,8
(COSOCEC) 1------------------------------------------1----------------------
- C o n h e c i me n t o b as . CI.'"J a n c o C 1 E' n c 1 a 1
I 3i,5
(COACIE) 1
Da cío SEm c 20.daI i n h a. r 0::' p 1- e,=E fi t a:11 P E r.:E n tU ê< ís S o b r e onu. m e ro
total dE projetos
Tabela 6. AÇ5ES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: Dimensão
"B2" - Tipos de pesquisas l-ealí zad as nos projetos.
1 X de projetos
Categorias de Pesquisa nos Projetos t----------------------
1 Situação Atual------------------------------------------1----------------------
- Contribuição p/ o desenvolvimento da 1
1 8é~, 47
agricultura (DESAGRI) t------------------------------------------1----------------------
- Contribuição para o avanço do I
I 69) 48
conhecimento científico (AVCOCIE) I
Obs. Dados em cada linha rEpr:~Entam m~dia5 percentuais. dE:
Julgamentos SUbJEtlVOS, sobre a contribulç~O fundament21
dos projetos nos dois grandes tipas de pesquis~.: aplicada €
básica.
Tabela 7. AC5ES DE PRODUC~O DA UNIDADE ATUALMENTE: Dimensão
..C 2 .. - C 1 i en t es IUSu á r i os p o t enc ia i s dos p r o j e tos .
1 X dE projetos1----------------------
1 Situacão Atual------------------------------------------1----------------------
- Agricultores E criadorES 1
1
(AGRICRI) 1------------------------------------------1----------------------
- Ind~strias de insumos 1
1
(INDINSU) 1-------------------------_·_---------------1----------------------
- Ind~strias de transform~ção 1
1
(P~DTRANS) 1--------------------------------_·_--------1----------------------














- Orgaos do governo 1
I 6i,6
(GO~.IERrW) I




TabEla 8. AC5ES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: DimEnsão
1 X de projetos1----------------------
1 Situação Atual
------------------------------------------1----------------------




- Interdisciplinaridade da equiPE 1
1
(INTRDIS) 1------------------------------------------1----------------------
- Tarna nh o de. e qu i ce 1
I
(TAMANHO) I
----------------- --- - --- ---- --- ---.- -.-- ---- --- I ---.- ----- -- -.--.- -.------








- Disponibilidade de rec. orçament~rios 1
1 56,2






Obs. Dados em cada linha repres€ntam percentuais sobre o n~mero
(N~mero de casos considerados comot ot a 1
" 5 ti. f i c i e n t e -=" '=> o b r E o t <:< t a.1 d 12 c a5 o -= ;, .
Tabela 9. AÇõES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: Dimensão
"E 2 " - Ou t r a s in s t it u i c õ e s e nv o I v i das nos p ,-o j e tos
Cat e so r ias de Out ,:Cas
Instituições Envolvidas
1 N.o medio de instituiçoes1-----------------------------
1 Situação Atual
-----------------------------------1-----------------------------




- Instituições Est. de Pesquisa 1
I
<:NSESTPESQ) I-----------------------------------1-----------------------------









- Agincias de finaGciamento I
I 0,05
(AGFINAN) I-----------------------------------1-----------------------------
- Empresas Privadas I
1 0,57
(EMF'R IV) 1







Obs.: Dados representam médias de n0mero de outras instituiç5es
por projeto, numa Escala qUE pode variar de 0 a n.
Tabela 10. AÇõES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: DilTlensão
"F "2 Potencial dos projetos para Captação de
Recursos Externos ~ EMBRAPA.
Categorias de Captação
Potencial de Recursos
1 X de projetos1----------------------
1 Situação Atual------------------------------------------1----------------------
- Captaçâo da Iniciativa Privada I
41., i
(INIPRIV) 1------------------------------------------1----------------------















Tabela 11. Aç5ES DE PRODUÇ~O DA UNIDADE ATUALMENTE: Dimensio
"G2" - Tipos e rev í s t o s de Difusão de Resultados dos
projetos.
Categorias Previstas 1 X de projetos
de 1----------------------
Difusao de Resultados 1 Situaçio Atual------------------------------------------1----------------------
- Treinamentos e seminarios 1 35,6
(TRESEMI) I------------------------------------------1----------------------
- Visitas de prod~tores e extensionistas 1 45.2
(I..,.tF'RODEX) 1
------------------------------------------j----------------------
- Produçoes de audios. filmes e videos i3,7
(AUFIU)l) 1------------------------------------------1----------------------
- A r t i9 o s c ien t i f i c os! 67 s i
(ARTCIEN) 1
-------------------------------_·_---------1----------------------
- Comunicacoes tecnicas ! 60,3
(COMTEC) 1
------------------------------------------1----------------------
- Apresentaçao congressos 1 6i.6
(Cm~GAS:3) 1------------------------------------------1----------------------
- Relatarias internos I 58,9
(RELINTE) I----------------------------_·_------------1----------------------
- Publicaçoes em jornais e revistas I 47.9
(PUBREJEV) i------------------------------------------(----------------------
- Programas e entrevistas radio e TV 28.8
(RADTELE) I------------------------------------------!----------------------
- Ir i as de C;:.mpo (2t..,0
(DICAMF'O;' 1
------------------------------------------1----------------------
- Palestras em cooperativas E associaçoes 1 26,0
(COOPRO) 1
Obs.: Dados em cada linha representam percentuais sobre o n0mero
total de projetos.
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Tabela 12. ACõES DE PRODUÇ&oDA ~IDADE ATUALlfJlTE: Bidilensionil - Cru.mento dis Dil€nsões A.c e
~.
~ I A6RICRI I INDIHSV I IDKAQE I INDTRAHSI EI\COPA6 I OUTPESQI rovrnro
A2 I I I I I I I
VVGRAH 9,59 I t," I t," I t,H I t," I 12,33 I 6,85 (12,2)
ltI\OCm 6,85 I 1,37 I 4,11 I 2,74 I 2,74 I 4.11 I 5.48 ( 6,8)
TElYROA I 46,58 I U1 I 4,11 I 23,29 I 8,,, I 47,95 I 45,21 (54,8)
:~ 1,37 I t.M I •••• I 8,,, I L37 I 11,96 I 9,59 (1U)
IHSAGRO 2,74 I L37 I 1,37 I ue I '.M i 2,74 I 1.37 ( 2,7)
CORDIAT I 31,51 I 4,11 I 1,37 I 13,71 I 8,,, I 2U..6 I 32,88 (32,9)
tETEC?E I 21,92 I t," 2,74 I 2)4 19, i8 21.92 (24,7)
._._------------------
I 31,51 I til 1,37 I 13,7t
I;os()S[C I 17.8i ! 1,37 ! .," I 1.37 I Ui I 12,3;3 I iU" (17,8';
COAVCIE I 21,92 I 1.37 I 1,37 I 15,.7 I 4.11 I 3i,5: I 3U:
(65,S) (S,5i (66,S) (61,6)
Obs. :
i) P.•dos rdere.-se a percentagens tendo COlO base o nÚJero total óe projetos ~or célula
(cru.r..-entc de linhi e coluna).
2) A Unidade, para elaborar esta Tabela, só deverá filer os crUZaJ€fltos entre as categorias
de At t ~ qu( ela julgar relevantes pari seu caso.
3) Os percentuais dos parênt~s~s (totais de linhas e colunas) deve. ser transcritos das
Iahelas 5 e 7.
Tabela 13. AÇõES DE PRODUÇÃO DA UNIDADE ATUALMENTE:
Dimensões Ae e De·
D2 IRECPROJIESTDISPIINTRDISITAMANHOITEMPODEIQUALIFIA2 1 1 1 1 1 1
VVGRAN 10,961 0,0 1 1,371 6,851 0,0 (i2,3)
MAQEQIA 4,11 1 1,371 2,741 2,741 2,74 ( 6,8)
TECPROA 42,471 4,1.1.1 i3,701 12,331 8,22 (54,8)
PROPREP 10,961 O,001 4, i 1 1 2,741 1,37 (ii,0)
H~SAGRO 1,371 1.,371 i,371 0,001 i,37 ( 2,7)
CORENAT 26,031 1,371 8,221 5,481 i::,74 (32,9)
METECPE 13,701 4,111 6,851 2,741 5,48 (24,7)
TEPPOAM 28,771 2,74i 1"71517' I .:f , 11 I 6 , 85 (34,2 )
COSOSEC 6,851 13,701 2 ..741 2,741 0,001 2,74 (i7,8)
COAI..,.'CIE 2 i , '7'i~1 2t. ,03 i 2,741 j0,'7'61 5,481 5,48 (31,S)
(56,2) (80,0) (13,7) (23,3) (21,9) (19,2)
übs . :
1) Dados referem-se a percentagens tendo como base o numero
total de projetos por cilula (cruzamento de 1i n ha
coluna) .
2) A Unidade, para elaborar esta Tabela, 56 dever~ fazer os
cruzamentos entre as categorias de A2 e D2 que Ela jul-
gar relevantes para seu caso.
3) Os PErcentuais dos pargnteses (totais de linhas e colunas)
devem ser transcritos das Tabelas 5 e 8.
Tabela 14. ACõES DE PRODUCAO DA UNIDADE ATUALMENTE:
Bidimensional-Cruzamento das Dimensões Ce e De'









35,62 I 49,32 I 5,48 I 15,07 I 15,07 I 9,59 (65,8)
1,37 I i, 37 2,74 I 2,74 I 1,37 ( 4.i)
2,74 I 2.74 I 0.00 I 0.00 I 1.37 I 0,00 ( 5.5)
16.44 124,66 I 0.00 I 8.22 I 5,48 I 1,37 (26.0)
8,22 I 9,59 I 0,00 I 0,00 I 0,00 I 1,37 (1i,0'
39.73 I 52.05 I 4.11 I 16.44 I 19.18 I 8,22 (68,5)
34,2'S I 50,68! 5,48 I 17,81 I 12,33 I 9,59 (61,6;
(80,8) (13,7) (23,:3) (2i,9> ( i"9 , 2 ) ( ~S6, 2 )
i) Dados referem-se a percentagens tendo como baSE o nu-
mE' I" o t o t ::<. 1. projetos por c~lula (cruzamento dEde
Ti n h a e c o l un a ) .
2) A Unidade, para elaborar esta Tabela, s6 dever~ fazer
os cruzamentos entre as categorias de C2 e D2 que ela
julgar relevantes para seu caso.
3) Os PErcentuais dos par€nteses (totais de linhas E co-
1unas) devem SEr transcritos das TabElas 7 e 8.
Tabela 15. Aspectos Relativos aos Processos de gerenciamento do
CPATSA.
Crit~rios - Percentagem
D ISCR 1M I~~AÇÃO
i 2 4 ·x
F'I- o C e s s o S dE planEjamento
de pesquisa 5,7 7 C' 5e',9 34,0 2,9,-.l
P \-o e e·s s o s de EXEC uc <:<.0 dE
PEsquisa 1,9 il:" i 49, i 3'--i i , <7'-.l, c,
F'l- o c ESSaS dE a c omp an h amen to
E 9E.'re:-nciamento da pes qu is a 3,8 30,2 -43,4 22,6 0
p,- oc essas <:I. d m i n is t 1- a t 1',I o s
utilizados i5,1 3~' , '~··3,4 7 C" 1,5c, ... ,-.l
MÉDIA 6,5 21,0 47,0 24,0 1,5
'* 0 - B a r r E.'i1-a
i - Ponto mu.ito 11- Cl. C C)
2 - F'onto 11- a c o
...., - Ponto 101- t e~





- Participaçao dos emprega-
dos no processo decisorio
- Estilo de administraçao
dos 9 e r e n tes
.- Ex P E'I" ie n c i êl. a d mi n i s t )"a t i -
va dos gerentes de SEto-
res, ?reas e chEfias
- T r e in ~I. m en to em <:I.d m in is -
traçao destes mesmos gE-
1- e n t e ~> e c h e f 12' S
- Experiencia de pesquisa
dos P?squisadores




do)"12' SEm s uas
p e s qu is a a t ua i s
p e·:; qu i '3<:1.'-
<:IXE'Cl.S de
- Capacitaçao dos emprega-
dos. formados em diferen-
tES disciplinas, de tra-
balharem em equipe, vi-
sando obJetivos comuns
- TreinamEnto dos emprega-
dos dE apoio a pesquisa
(laboratorios.campos.etc
- Treinamento dos emprega-
dos dE.'administraçao
Funcionamento de equipes
- Motivaçao dos Empregados
p a 1- a o t 1- a b a 1h o
Critérios - Percentagem








18,9 50,9 i8,9 11,3
22,6 41,5 32, i 3,8 '"
18,9 43,4 32, i 3,8 i , 9
rr c.- 4'7 .'"\ ·t·-v i 13,(; (~I , ..J ./ I C. ..:>C,
7 c- 34,0 45.3 13,2• ...J
7,5 35,8 43,4 i i, 3
3,8 54,7 17,0
rr c-
I , ..J 43,4 45,3 :3,8
o o c- .."..J , I
1,9 9,4 60,4
7,5 41, 5 47,2
22, t, 41, 5 i':' .;:-...J, L...
64
co n t i n li. a ç: ã o d E R E.'C li. \- S o s H LUTI,HI u ::>
-----------------------------------------------------------------
Critirios - PercEntagemDISCRIMINACÃO
i ...,c. 4 *-----------------------------------------------------------------
- Relacionamento interpes-
soal c x is t en t e 3,8 47,2 34,0 3,0
.- A d mi n i s t r CI.c a o d e c :':1. r 9 o S E.'
Se\1a r i o s 7,5 24,5 56,6
- Conhecimento dE sua atri-
buiçoes no cargo qUE OCU-
pa 50,9 i 1. } :]
- Sistema de avaliaçao fun-
cional i7,0 24,5
---_._-------------------------------------------------------------
* rÉIJIA ·-.c '";j ..) } .•.,. 24,ó 4 .' 5-----------------------------------------------------------------
Cont ...
Tabela 15. ASPEctos Relativos aos ProcEssoS de gerenciamento do
CPATSA - Patrim6nio e Material e Inform~tica.
DISCF.:IHINACÃO
PATRIHONIO/HATCRIAL




INFORMATICA E INFORM. INTERN~
Informatizaçao admlnis-
t 1- <'t. t i v a
- Informatizaçao tecnico-
c ae n t j. fica
- Fluxos de comunicaçao
administraçao intErna
- Fluxo interno dE infor-
maçao tecnico-ciEntifi-
c:a
- Acesso a informaçoes
cientificas atualizadas
MÉDIA
1 - Ponto muito fraco
~, - Ponto fracoc:
.-:= - ponto +or t E~,
4 - F'on t o mu.ito r01- te
Crit~rios - Percentagem
i









':) 8 c:4 r::' 47 E: .-~..., 6...J , , ..J , 1:: c:. ,
c:: 7 i 8 r, .-, -r '7 'l~ ry~, ; , ? .:;; / , 1 '::>1 , i















i. O1. 1 •..
Cont ...
Aspectos Relativos aos Processos de gerenCiamEnto doTab e l a 15.
CPATSA - Custos e Captaç~o de Recursos.
[I I SCR I H I ~~ACÃO
CUSTOS
- Custeio na pesquisa
- Investimento na pesqui-
s a




dE c ac t ac s.•.o





- F'ote nc ia 1 de
Li z ac a o de
t ec n o 109 i <":t. S
P 1" o C €' S s o s
c o mel"c i <":t .: -
c rod ut o s .'
/ ':;:.e 1" v i c os /
MÉ[iII~
* 0 - B a '1" 1" E i 1" a
i .- Ponto mu.ito +rac o
2 - F'onto +r ae o
.~ - F'o n to fOI" te.;:,










































Aspectos Relatiyos aos Processos de 9ErEnciamento do
D I SeR I MHJACÃO
INTERCAMBIO COM:
- Produtores rurais e
seus reprEsentantes





- Uni '.•'E 1- S i dades li ::<. C i on ::'\.i s
E e .:;t 1- a n 9 e i 1- a ~,
01- 9 a.o s p u b 1 i c o .:; E P 1-i .-
yados dE assistEncia




- InstituiçoEs dE finan-
ciamento dE PEsquIsa
n <'I. c i o n a i s e i n t e '1- n a c i 0-
ria i s
F'o 1 i t i c os
- Orgaos de imprEnsa
MÉDIA
* 0 - B a 1- 1- e i1- ;:.,
i - Ponto muito
'" - Ponto +r ac oc.
3 - F'onto +o r te
4 - Ponto muito
Critirios - Percentagem
o ....•c. 4 .j(.i 3
""
"7 j 3 , ...., 26, -1 43, 4 U. 3~J , / C. ,
j 9 :2(1 ) 8 ,"'),..,- O'r '-,e:::- 8
...., ,..,
; ,_1/ } " .,:j,_I) ..:J)Co
3, 8 34, 0 30, '" 30, '" i rvc. C. , 'r
9, 4 2ó, 4 26, 4 "'~, i ",. 7..:>c., ~,,
i3,2 30, 2 .'l. •...., i i8, 9 c- ..,..:>C: ..J , I
..., 8 ;::'8 '"' ....,"" 8 2'''' '" ':l P·:'i , , ,:., '_1 ..J s o , ..:> '-' .. _J
i •.... '''1'1 i --v c- 8 .-,,-, 6 7, t.,, ., ·~c , .:) ,_I , ec. ..
i o 15 i 34 0 45 .':) ~, 8, / , , , ...J ..:> ,
1. 9 ,8 9 4 C;' i 26 4 r\ Q, .J. , , , ,_1 , w
'?' c.- i:3 .::; ~....• 4 3<) 2 e- 7'.' s •..J ) l.. . 4't.:J .' .. ...J ,
~~ l. e- i c:6 4 47 .-, , • ~,..J , , , e .J. .J. , :"
4,6 -,,\ c'c: c.:. } ..J 32,8
62
Cont ...
Tabela 15. Aspectos Relativos aos Processos dE gerenCiamEnto do
CPATSA - Difusio Externa de Informa.;;:5es e Supervisâo.
[I I S C R I M I t-~A c Ã O
DIFUSAO EXTERNA DE INFORHACOES
- Metodos dE difusao pra-
ticados
SUF'EP'.j I SÃO
- Grau dE autonomia da
Unidade na EMBRAPA
- At U.d.';;: ::;.0
c on s ul t a vo
nico
do c o ns e lho
1 n t € ,- n 0/ t € C-
- A t i v i d ad e s;. a d !TIi n i 5 t ,-ê<. -
tiV<:lS
MÉDIA
i - F' o n tom 1..1. i I: o f r d. C o
3 .- F'o n t o f o r t E'























Tabela 16. Aspectos Relativos aos Processos de gefen:iamento do
CPATSA - Resumo.
Cfit~fios - PefcentagEm
fi I SCF: I M I r~ACAO
i ....•c. 4 'JI.
F'18.n.::.'j::;'.mento 6,5 21 ,0 47,0 24,0 i c-} ••..'
Rec u r sos Humanos 9 2 26,3 '"lI:' 4 24, ó 4, I:', ..:JJ, ~}
Patrimonio/Material 7 c:.- 17,0 47.,~~ 24,5 '1 ,-.,J .;) J CJ
Ca o t a c a o dE F:E c u r S o S 6,6 ,.., ....• 0 28,3 3~:;,2 '"' 9a c: , c,
In +o r ma t :~c a E In fonn<;l.-
,; ()E'S I n t '::r n ~.S 4 .=. 16, 2 44, i 33) c" ,; 9. , L- .!. ,
Custos t .." 0 3'7,6 2'7' ) :) ~0,7 .•.; ,~J.. / , ..:> , c:
In t E 1- C a m b i o :';,0 24,5 34,4 30, 6 ",. I:',_, ) ..J
Di Fus a o Ex t e r n a dE" ln-
f' o r !TIa c o E S 3, 8 re . '7 56, .,. i7, 0 3,f.;..J
SU.Pe r v i s ao i4, C;:' 3·....''1 .::' ':J ~L 14,4 6,3..J c:. J / ..J L.. }
------------------------------------------------------------------
8, e 3'7,7 24,4-----------------------------------------------------------------
1 - Ponto muito fraco
2 - Po n t o f r 8. C o
3 - F'o n t o f o r t e
4 - Ponto muito fortE"
Tabela 17. Aspectos Relativos a Estrutura do CPATSA
DISCRIMINAC~O
PLANEJAMENTO
- Adequaçao da localiza-
çao geografica
RECURSOS HUMANOS
- Numero de pesquisado-
res/especialidade
- Numero dE emprEgadas dE
apoio a pesquisa
- NumEro dE empregados dE
administraçao
- Consultaria E assesso-
ria prestada por espe-
clalistas da UD
- SEtor dE Laboratoria
- Setor de Informatica
- Setor dE Recursos Hu-
manos
- Setor de Difusao de
Tecnolog1a
- SEtor de TrEinamento
HéDIA
Crit~rio5 - Percentagem
o 3 4 *1 2
o 3,8 7,7 88,S
13,2 43, 4 ~L 4 11 ~ c 7Cu, , 0 J,
7 c 18, 9 45,3 26. ~ i 2, J ,
~ 8 ~ C 30, ~ 49, , 9 4~, / J J C ~ ,
~ 7 i8 n 3~ 1 39. 6 ~ ~J , J o .~ . ~ J o
0 15 1 47 ~ 37. ry 0, , C I
i 9 30 ~ 47 2 20 8 0, , C , ,
~ 8 9 4 35 8 41 c 9 4~ , , , , J ,
3 8 24 c ~:9 6 30, ~ i 9, , J , C ,
ry c i i ~ c·~ 8 26 ~ i 9/ , J ,~ 0C, , ~ ,





- Campos Experimentais e
d e mo n s t ,..el. t i \/o S
- Casas de Vegetaçao
- L a b 01- a t o r' i o
- E:ib1a o t e c a
- Setor dE Transporte




- Equipamento de labora-
to,"io
- 110\/ei5 de e5critorio
- Maquinas e implementos
agrlcolas
- Veicu.los
- Espaço fisico ds tra-
balho
- SEtor dE Difusao de
Te c n o l o s i a
- Setor de Trsinamentc







































































Con t . , ,







DIFUSAO EXTERNA ~E INFORHACAO
- Estrutura dE difusao dE
1- e S IJ 1 t a dos
MÉDIA
,* ç) ,- E: c\1-r I~' i r a
i - F'on to muito fi- ac o
--. - Ponto +r a c oc:.
,"\ - Ponto +o r t e..:l































TabEla 18. ASPEcto RElativo a Estrutura do CPATSA - REsumo
Crit~rios - PercEntagem
DISCRIMI~~ACÃO
o i 2 :3 4 ~'
F' 1 a n E j a m E n t o 0 0 3)8 7,7 88,S
RE.'CU1-s o s Humanos 5,8 1.8,6 40,0 3j ,6 4,0
Patrimonio/HatErial/
Insta1aç:oes 3,9 1.5,0 36, t 36,0 9,0
Finanças/Orçamento 20,7 .....••....• .-, .-,,\ ..., 1'-' .""\ i, S'e i ) -,:' c. c· ) ..:. 7}C<
Di +u s ao Ext e r n a dE:
I n +o r .ua c OES i,'1' 34,0 4" .""\ 15,0 i,9/ , C.
MEDIA 0,4 i <;",2 :;:1 ~5 2E:}0
1 - Ponto muito fraco
2 - F'o n t o f "(a c o
4 .- F' on tom u i t o for' t E:
Tabela 19. Rrcursos Aplicados no CPATSA(1)
ANOS 1 RED\JCÁODE mt
-------------------------------------------------------I EMRELAÇÃO A
1987 19813 1m mt 1 1987 m
i. ll/TRfIS ~os (2) 196.638.9.9 14t.4ó2.4H 49.399.Bt5 47.691.559
1.1. MANUTEWÇÃO DAUHIDADE 133.71H52 95.514.«-2 33.591.858 32.452.651
U. SUPOOTEA PESQUISA 5H92.5t3 37.924. 852 13.337.955 12.337 .95:i
1.2 i. Publicacjes 3e5 4102..,
1.2.2. Difusão de Tecnologia 49S.337 mue
1.23. Inforlát ica 193.716 125.291,
12.4. Desenvolviaento de
Recursos HUlanos 757.418 493.12tl
12.5. Sei-estar iiSSS.229 1i.693. De
1.2.6. Inforlação e doculen-
tacãe 35.95e 23.257
1.3. PESQUISA 9.83\.945 7023.120 2469991 2.283.905
, .
(L) lnclulndo recursos do PAPf'








Tibela 21. Recursos Aplicidos no CPATSA(1l
AMOS I REDUCIO lt 1m
----------------------------------------------------------1 EM RElACÃO A
1987 1988 1989 1m 1 1987 m
1. 00tIfIS Cl!TEIOS (2) 196.638.9tt 141462 .414 49.399.seS 47.691559
1.1. HAHUTEHCÃO DA UHIDADt 133.714.452 95.514.442 33.591.858 32.452.651
1.2. SUPORTE A PESQUISA S3.e92.593 37.924.852 13.337.955 12.337.95S
1.2.1. Publica~ões 3t5 41t.2M
1.2.2. Difusão de Tecnologia 495.337 218."&
1.2.3. Inforlitici 193.716 125.296
1.2.4. ~senvolyileRto d,
Recursos Hunnos 757.418 m.12t
1.2.5. Bel-estif 11855.229 1L693. i3t
1.2.6. Infomda ~ dOCllllen-
ta~ão 35.950 23.257
1.3. PESQUISA 9.831.945 U23.m 2.469.991 2.283.9&5
(1) lnc I uindo recursos do PAF'f'










Tabe Ia 21. AIJAlIAÇ~ PROGNõSTICA DA lJIlDADE: Dil€flSio h~ - Aplicaçio dos resultados
X de produtos/serviços/tecnologias/processos
1 (AI (BI (B-AI
Citegorias de Resultados Obtidos 1 ------------------------------------------------.------------
1 Situado 1 Situaçio 1 DiscrEPância
1 passada 1 desejada 1 ou diferença
-------------------------------------1------------------1--------------------1-----··-------------
- Variedade vegetal ou ma aninl 1 1 1
(VV6RAH) 1 12,2 I 16,9 1 4,7
---------_··_--------------------1----------------1--------------------1----------··----------
- Maquina, ilPINl ou instr agrQP 1 1 1
(KMEQUIAl 1 1,3 1 7,1 1 5,8
--------------------------------1------------------1--------------------1----------------------
- Iecnolería de produçao agropecuaria I 1 1
nEC?ROAI 1 26,5 I 31.1 1 4.6
------------_ .._--------------------1---------------1-------------------1--------,--··---------
- Processasente e preservo de produtosl 1 1
(PROPRU'I 1 1,3 1 9,6 1 8,3
---------··_--------------------------1------------------1-------------------1----------------------
- InsulO igrQPeclliirio 1 1
(IHc.,AGR~]) 1 3,1 ! U 1 L2
----------------------------------1-----------------1-----------------j-------------------
- Cooher.it€l\to sobre rec. naturais 1 1 I
(COF.DIH) 1 iU '19,2 B,~
------_···_--------------------1----------------1----------------1--------------------
- Ketodo e tetnclona dE Pesquisa I 1
(!UEC?[) 5,8 1 tU 1 U
--------------------------------1----------------1--------------------1----------------------
- Tmologia de PToteçao aabiental ! 1 I
(TEPROAli) I tU 1 18,8 1 7,6
-----------------------------------1----------------1-------------------1--------------------
- f,ooheci.€I\to sobre m. sono-ecoa. 1 1 1
(COSOCECl 1 5,4 1 H,i 1 8,7
----------------------------------1--------------1-------------------1----------------------
- Conheciaento bas. p/ avanço ciência 1 1 1
(COACID I 13,5 1 tU 1 0,7
------------------------------------1------------------1--------------------1--------------------
- Serviços 1
lSERVICOS) 8,5 19,2 L7
---------------------------------1------------------1--------------------1---------------------
- Projeto de produçao
(f'R()PRon .,4 1 6,3 5,9
------------------------------------------------------------------------------1---------------------
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Tibe li 22. AVAl.IACÃO f'ROGNóSTICA DA lJtlDAOC: Dilensão 81 - Abrangência GeogrHici
1 de produtos/servi,os/tecnologias/processos
Abrangência GeogrHiCi I (A) (B) (B-A)
I -----------------------------.----------------
dos Resultados Obtidos 1 Situa,ão I Situa,ão 1 Discrepincia
1 passada 1 desejada 1 ou diferenta----------------1-----------1-----------1----------
- Zooa Iicroecol6gica da Unidade 1 23.96 1 31,3 1 7.34------------------------1------------------1--------------1--------------
- Zona Rcroecol6gici da UDe vizinhas 1 28.1í 1 31.6 1 3.49
----------------------_··----1----------------1------·--------------1-------------
- Mm Zonas nuO€col6gim 1 17.51 1 25.6 1 8,09
----------------------------1-----------------1------·-------------1------------------
- Região do Brasil (HE) 1 15.2t 1 ~... 1 4,St
--------------------------------------1------------------1---··----------------1--------------------
- Brasil 1 7.37 1 lU 1 2.63
---------------------------1----·------------1---·- ----------------1-------------------
- ftRrica do Sul 1 4,14 1 4.4 1 •.26
-----------------------------1-----------------' ---------------------1--------------------
- Hetisféric Sul 1.38 U t.ó2
------------------·----------------I----------------j---------------1--------------
- hundo 2.~ 2,2 ..•• 1
---------------------------I-----------------!---··_---------------1---------------
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Tabeli 23. AVAlIACÃO PROOIIóSTICADA ~IDADE: Di leIl sio C1 - ClienteslUslllrios/Consulidores
I 4e prodlltos/servitos/tecnologiis/processos1 (A) (8) IB-A)
Beneficiarios dos Resulh.dos Obtidos 1-----------------------------------------
1 Situitão 1 Situa,ão 1 Discrepincia
1 PisSida 1 desejada I ou diferenta
~-----------------I---------------I-------------------I-------------------
- Agricultores E criadores 1 1 1
{AGRICRIl 1 35,2 1 7',. 1 3-4,8
---------------------------------1------·_-----------1------------------1---------------------
- Indústrias de laq. e equipalentos 1 1
(lD!\AQE) 1 2,6 I 7,1 1 4,5
----------------------------------1----··_·_-----------1------------------1--------------------
- Indúst r ias de lP.SUIOS 1 I I
(INDI~U) I 2,6 1 4,4 1 i,8
-.-----------.------------ -------------1------ -----------··1-------------------1-------------------
- Indústrias de transforlitão 1 I
(IWDTRAIIS) 1 4,8 1 8,4 1 3,6
-----------------------------------1----·- ---------.-- i--------------------1-------------------
- EIP. de cosere. de prod. i1grQP€C. 1
(EliCOPAGi 1 7,8 I 8,7 1 1,7
-------------------------------1-----------·-----1------------------1-----------------
- Out ros Pesqui sadores 1 1 1
(OUTP[SQ) 1 3U 1 34,7 1 U
-------------------·---------I---------------! -----------------1-----------------
- órgios do soverne 1 1
(GOVERHO) 1 17,. 1 2(8 7,4
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Tibela 24. ~lAÇ!O PROGHóSTICA DA ll:.:'1(: DiRnsio A2 - Aplicado Potencial dos
Resultados Obtidos
-------- ----------------------------
1 X de projetos
1 (AI (Bl (F-A)
Categorias de Resultidos EsPmdos 1 --------------
1 Situado 1 Situado Discrepância
1 Atual 1 desejada 1 ou diferençi
-------------------------------------1-----------------1----------------1---------------------
- Variedade vegetal ou rm ininl 1 1 1
(WGRAHl 1 12,3 1 17,8 1 5,5
------------------------------1-----------------1------------··-----1----------------------
- Haquina, ilPlei. 00 instr. i9Tap. 1 1 1
(MQEQUIA) 1 6,8 1 11,7 1 4,9
----------------------------------1------------------1----------------·---1----------------------
- Tecnologia de produçao agrapecmia 1 1 1
nECPROA) 1 5U 1 52,8 1 -ê,t
---_··_---------------------1-----------------1--------------------1-------------------
- Processaaento e ereserv de produtosl 1 1
(PROfID) 1 11,e i 18,. 1 7,&
----------------------------1--------1--------------1
- Insueo agTapecuaria 1 1 1
illlSAGfiOl 1 2.7 1 4,7 1 2,.
-------------------------------------1----------------1------------------1-------------------
- Conhêcilento sobre rec. naturais 1 1
(CORfHATl 1 32,9 36,1 1 3,2
--------------------------------------1-----------------1-------------------1---------------------
- ~todo e tecnologia de Pesquisa
(HETECPEl 1 êU 1 23,ó 1 -i,1
-------------------------------------1------------------1--------------------1----------------------
- Iecnolosia de prot~çao aabientaJ 1 1 1
(TEPROAM) t :«,2 I 37,5 I 3,3
------------------------------------1---------------1--------------------1--------------------
- Conhecimto sobre isP socio-ecce. 1 1 1
(COSOCECl 1 17.8 1 êU 1 7,.
------------------------------------1------------------1--------------------1----------------------
- Conheci.ento bas. pí avance ciência 1 1 1
(COACIEl 1 31,5 1 2S,i 1 -3,4
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Tabela 25. AVALI~ÃO PROGNóSTICA DA UNIDADE: Dilensio Bê - Tipo de Pesquisa Realizada nos Projetos
1 de projetos
1 (A~ (BI (B-Al
Ca.tegoria.de Pesquisa nos Projetos 1 ----------------------------------------------------
1 Situação 1 Situa,ão 1 Discrepância
1 Atua.! 1 deseja.da 1 ou diferença
---------------------------------- !------------------ !-------------------1--------------------
- Contribuid'o pl o desenvolviaento da I 1 1
agricultura 1 82/47 1 89/56 1 U9
------------------------------1---------------··1--------------------! --------.-------------
- Contribuição p/ o avanço do conheci-! I 1
tento cientíhco 1 69,48 I 59,76 1 -9R
81.
Tueli 26. AVAlIAC!OPR06HóSTICADAlJIlDAOC Dilensio Cê - ClienteslUsuários Potenciais dos Proietcs
I de f>rojetos
Citegoria de ClienteslUsuários 1 IAl IBl IB-Al
1---------------------
Potenciais 1 Situaçio I Situação 1 Discrepância
1 AtUil 1 desejada 1 ou di fmn'i
----------------------------------1---------------1--------------------1---------------------
- Agricultores e criadom 1 1 1
(AGRICIm 1 65,8 1 73,1 I 7,3
---------------------------------1----------------1-----------------1----------------
- Indústrias de laq. e equipalentos 1 1 1
(lDl\AQO 1 4,1 1 1U 1 6,9
------------------------------1-----------------1-------------------1---------------------
- Indústriis de inSUlOs 1
~IHDIHSUl 1 5,5 I 5,9 1 .,4
-_·_----------------------------·---1---------------1-------------------1----------------------
- Indústrias de tmsfomção 1 1 I
(IHDTRAJoISI 1 lU I 24,1 I -1. 9
-.--------------------------- --------1------------------1--------------------1---------------------
- EII'. de COlHe. de prod. agroPt'C. I 1 I
{EmASl 1U 1 11,4 i .,4
---------------------. ·------1--------------1---------------1------------------
- Out res Pesquisadores 1 1 1
WUTf'ESQi I 68,5 1 54,4 1 -1U
---------------------------1--------------1-------------------1---------------------
- órgios do governo I
(GOVERNO) 6i.6 1 51,6 -10,0
Tabela 27. Pessoal das Unidades do Nordeste
UNIDADES PESQUISADORES* TOTALADMINISTRAC!O/APOIO
crWA 44 180 224
CNPCa 33 86 119
C~~F'C 24 i34 158
CI'-IF'I;I 2'1' i28 167
O~PMF 51 i88 239
CNPCo 30 144 174
UEF'AE TEPESH4A '"''"' 134 16t·....1c.
CPATSAH- .,..,- 369 42ó..J I
*UNIDAD[S PESO. I F'ESQ. II PESQ. III TOTAL
OWA 10 24 i0 44
CNF'C<:i. 0·~ ·-r·1 09 ...,...,c; c:. c:. .».»
CrWC 05 17 02 ~, Ac..,
CNF'AI 09 20 00 29
crWMF 05 36 10 5i
CNF'Co 01 24 0"'" 30..J
UEF'AE TERESINA 06 21 05 32
CPATSA 11 3/"- 09 c"'.,..-1/
** Dois PEsquisadores estio ~ disposiç~o da EMPARN.
ooU·..J
